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Material fixo e circulante para caminhos de ferro de vir normal e reduzida, pontes e outras consirucções melallicas- 
da Socuté de Beaume di Marpent.— Locomotivas, tenders, e todos 08 pertences.— Material electrico, instaliações com, 
Dletas de força e de luz, motores, eaxideiras, etc. — Vias ferreas portateis, vagonetes. ele., para todas as applicações, — 
Ascensores e munta-cargas bydraulicos e electricos de Edouy & Cº-- Cimento «Candiots, deposito em Lisboa, — Ma- 
chinas-ferramentas. — Metaes em brnto e em obra. — Vigamento de ferro e aço cm 1 T L L.] e todos os nais 
para construcções, — Rails d'aço. — Espelhos, vidros polidos, — Artigos para incandescencia 

Endereço telegraphico-MAHONY-Lisbua NUMERO TELEPHONICO 586 
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GUINDASTES 
PARA 

Caminhos de Ferro, Docas, Portos 
eF abricas sf! 

assim como 

Tampões Hydraulicos de Parada | 
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tinindastes a vipor de 49 toneladas, typo Goliath 

Installações para caminhos de ferro 
Como sejam: 

Giradores, Baldeadores, Tanques, Bombas, Guindastes 

Hydraulicos, Cabrestantes e Cabreas 

Tambem  tnicos Fabricantes ás Comportas. Retmladoras, Systema Stóney, com perfeiçoamentos 

privilegiados, Systema Siokes, Mals de 1000 já Instaliados. 

RANSOMES & RAPIER, LTD. 
DEPT. D. 

32, VICTORIA STREET, LONDRES, S: W. 
Endereço ss telegramoas | sRansomas & Rapler, London: 

e Cablegragemas 
Apjiseolhos liydraulicos de parada, de cursos de 7 pés, 

sSluice Londony fornecido ao Caminho de Ferro Paris-Orleans 

: Composição: Typ, da «Gazeta dos Caminhos da Ferros, Rua da Honta Sêoa, 13, 1.º —imprassão: «Centro Typognaphiçor, Largo da Abesgoaria, 27 
A, , . ; á : 2
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ROYAL MAIL STEAM PACKET COMPANY 
de Janeiro, Santos, ontevideo e Eusnos Aires 

Os vapores teem marnicas accommodações para passageiros, Nos preços das posterens inclue-sé vinho de pasto, comida dá portugueta, 
Cáma, roupa, proprináas à cicados e outras despesss; Para cariá e possuagens iratá-se com os 

AGENTES EM LISBOAF: JAMES RAWES & CO.º — Rua do Corpo Santo, 47, 1.º 

NO PORTO: TAIT & Co. — Rua dos Inglezes, 23. 1.º 

TINTURARIA o»: P.J. A. Cambournac 
ESTAMPARIA MECHANICA 

I4, Largo da Annunciada, 16 — 175-A, Rua de S, Bento, 175-A 

Officinas a vapor — RIREIRA DO PÁPEL 

TINTAS. PARA ESCREVER De DIVERSAS BUALIDADES, RIVALIZANDO COM AS DOS FAERICARTES ESTRANGEIROS 
Tinge <eda, 18, linho e algodão, em fio ou em tecidos, tem cómo falo leito ou desmanchado. 

Encarrega-se da reexpeúição pelo cuminho ce ferro. coneio ou cutra qualquer via, 

Limpa pelo processor paristense fato ce homem, vestidos de seún ou de 13, ele, sem serem desmanchados. 

Os artigos de 15 limpos por este processo não estão sujeitos à serem atécacos pela truçã, 

Companhia de Seguros “Fidelidade” 
FUNDADA EM !835 

Séde — Largo do Corpo Santo, 13, 1.º — LISBOA 
Telef, : Central ' Endereço talegraáphico: 

Direcção: 17/9—Expediente : 388 “PIDELIDADE" 
Capital emitido...........:.. 1.344.000800 
Capital desembolsado...... 67.200$00 
io ia Lt SAO AA SEDE EAN NERO. 81I0.,.58588O0 
Prejuízos pagos ............. 4,683,014$86 

EBftfectua seguros maritimos e terrestres na séde e nas correspondencias 

BABCOCK & WILGOX Ltd. 
Constructores de Caldeiras Aquo-Tubulares. 

- Constraídas inteiramente d'1ço.-—-Perfeita circulação di agua, — 
Inex plosi vels.— Economicas. 

Ha mais de 14.000.000 cavallos de força funccionando 

Tambeéno se constroem: Snperaquecedores de vapor. — Grelhas autor 

mualicas, — Aquecedores d'agua d'alimentação:= Purificadores d'agua. 
Chatninés de aço. — Transportadores para carvão.— Guindastes electricos, 
— Tubugens de todas as dimensões é pára (todas as pressões. 

SUCCURSAL GERAL PARA PORTUGAL 

Lisboa — Rua do Commercio, 84 a 86 
Telenrammas: «BABCOCKs — LISBOA 

Caldeira, «Bbabcook & Wileoxs type terrestre 

Freios para caminhos de ferro à vapor e electricos 

Amortecedores 
de choques para os ganchos de engate dos caminhos de ferro 

Signaes electro-pneumaticos 

WESTINGHOUSE 
MESA BI ISSEMENTS DE FREINVILIZE 

SÉVRAN (S.. O) FRANÇA 

Manual do Viajante em Portugal "EESTI sãos 
A' venda em todas as livrarias e nas principaes estações de caminhos de ferro 

Continuam regularmente as carreiras para: atra dao Ss. Vicente, Pernambuco, Rio bo 
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o. : (Dêspacho de 15 de dezembio de 1915) € dos 

Caminhos de Ferro do Estado (Resolução do Conselho de Administração 
de 3 de Julho de 1912) 

e Proprietario-direçtor — L; DE MENDONÇA E COSTA 

Contendo uma PARTE OFFICIAL do Ministerio do Trabalho 

Redactor principal, 3 FERNANDO DE SOUSA; Ensenhoiro 

Secretario da Radacção — ALHERTO BESSA 

Redaçctores: M. ANDRADE GOMES — GARLOS GONGALYES 

Tas———s ae = 

A do 31.º anno | LISBOA, I6 de Março de 1918 : | — Numaro 72 

Foccemç— 
- - 

— Gréves annunciadas 

Embora seja muito restricta a sua esphera de in- 

fluencia e modestissimo o seu campo de acção, tem à 

Gazeta numerosos leitores na erande família ferro- 

Viaria. Por isso mesmo lhe cumpre exercer, desassotm-: 

brada e patrioticamente; a sua missão de doutrinação e 

Conselho n'esse meio, embora com o risco de ferir 

Paixões e susceptibilidades, ou de concitar animadver- 

sões de agitadores. 
E' agora o momento de cumprir esse dever, 

Vamos pois cumpril-o, ouvindo apenas a voz da 

Nossa consciencia e appellando para a de aquelles que 

são instigados a commetier um verdadeiro crime, tanto 

Sob o ponto de vista puramente legal como sob o as- 

"becto moral e patriotico, 

pé Quem estas linhas escreve pugnou durante lárgos 

/ annos pelo bem estar do pessoal dos caminhos de fet- 

To do Estado e tomou parte maxima na concessão das 

regalias e na melhoria da situação, has garantias de fu- 

turo para elle e para as suas familias. Procurou sempre 

“ser justo e humano, pugnando ao «mesmo tempo pela 

Mantutencão da disciplina, absolutamente indispensa- 

Vel á vida social, mormente em serviços de tal impor- 

tância e responsabilidade. 
Os maneijos políticos e sectarios das sociedades se- 

Cretas, que procuravam angariar o appoio dos ferroó- 

Viarios, serviram-se da calumnia como arma, € chega- 

fam até ao emprego da violencia, arrastando pata ella 

OS que menos a deviam exercer, 
Não logrou esse desvairamento modificar o meu 

modo de sentir, í 
Justo e humano procurei ser no.exercicio dos meus 

Cargos; justo e humano me empenho em ser na missão 

lotnalistica, em cujo desempenho só a verdade deve 

Mostrar quem escreve, agrade ou não aos leitores, 

Encerremos este preambulo de caracter pessoal e 

descamos ao terreno candente dos factos de hoje. 

Formulou mais uma vez reclamações, tanto o pes- 

soal dos Caminhos de Ferro do Estado, como o da 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes. Fixou 

O primeiro o praso para serem attendidos, ameaçando 

Com a gréve, caso o não fossem. 

— — Declarou alguem, em nome do segundo, que ao pes- 

Soal pertencia o producto, das sobretaxas e portanto 

Que reclamavam o que era seu, devendo-se deixar de 

Pagar fosse o que fosse ás obrigações do 2º grau da 

Companhia. 
! Encarada a questão pelo lado estrictamente legal, o 

— Pessoal dos Caminhos de Ferro do Estado colloca-se 

tóra da lei, numa situação francamente revolucionaria. 

— Como é sabido, entre nós as gréves eram raras e 

consideradas como factos morbidos da vida social, ac- 

tos de guerra privada quevse toleravam, procurando-se 

Solucções pacíficas dos conflictos entre patrões e ope- 

— farios, 
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Com a maxima das inconsciencias e procedendo 

levianamente em tão grave materia, e ao arripio da sã 

doutrina social, o Governo provisorio apressou-se, em 

outubro de 1010, a decretar o direito á gréve, sem à 

ininima restricção. 
O resultado foi o que era de prever. Deem-se ás 

creanças caixas de phosphoros á discreção e ver-se-ha 

quantos incendios rebentam,. 

- Em outubro de 1910 houve uma verdadeira epide- 

mia de gréves, entre as. quaes as dos Caminhos de 

Ferro da Povoa e do Minho e Douro, as primeiras que 

havia em linhas ferreas portuguezas, duráândo a segun- 

da dez dias. Não foi esta precedida sequer de qual- 

quer pedido ou reclamação, cujo indeferimento lhe ser- 

visse de pretexto. Z 

No mais agudo da crise de aréves, foi chamado a 

sobraçar a pesada pasta do fomento o Sr. Brito Cama- 

cho. Sem ouvir ninguem, nem estudar ponderadamente 

assumpto de tal gravidade, quiz attenuar o mal causa- 

do pelo decreto a que me referi e publicou. atabalhoa- 

damente o de 20 de novembro de 1910, prohibindo as 

oréves ao pessoal dos Caminhos de Ferro do Estado-e 

exigindo do das Companhias o aviso prévio com ante- 

cedencia de oito dias. 

Estabeleceu-se assim uma disparidade de situações 

para serviços identicos, verdadeiramente absurda. O 

Estado, empresa de transportes, como as Companhias, 

declarou illícitas nas. suas linhas, as gréves que nas 

d'elias permittia, O seu pessoal ferro-viario, em egual- 

dade de funeções com o das Companhias, ficava inht- 

bido de recorrer á paralysação de serviços que a este 

era permittida. 
Como em tempos aqui expuz detidamente, nem 

moral nem legalmente se justifica a gréve em cami- 

nhos de ferro e inuito menos o incongruente e contra- 

dictorio decreto em vigor, que foi logo infringido. 

Com effeito, em janeiro de 1911, o pessoal da Com- 

panhia Real pôz-se em gréve, sem aviso prévio, e o 

mesmo fez o do Sul e Sueste, sendo necessaria a inter- 

venção violenta das povoações interessadas para a fa- 

zer cessar. 

Qual é, pois, hoje a situação legal, graças aos dois 

decretos citados? o 

Nas Companhias, o. pessoal pode fazer eréve me- 

diante aviso com 8 dias de antecedencia, mas a gréve 

é a abstenção individual pacífica do trabalho, respeitan- 

do a liberdade dos que trabalham e os direitos de pos- 

se da linha e da propriedade do material circulante. 

Desde que qualquer acção individual ou collectiva 

se exerça para impedir ou perturbar a exploração, seja 

qual fôr o motivo ou pretexto, são applicaveis os arti- 

gos 32º e 33.º do decreto de. 31 de dezembro de 1864, 

o segundo dos quaes equipara o estorvo collectivo da 

exploração ao crime de sedição, 

Para o pessoal dos caminhos de ferro do Estado, o 

decreto de novembro de 1910, privando-o do direito 

de oréve, restabeleceu a situação legal anterior, isto é, 

a vigencia dos citados artigos do decreto de 1864. 

Portanto a comminação da préve como meio de fa- 

zer vingar reclamações é um acto revolucionario. O 

pessoal que assim procede, fica no estado de sedição, o 

que é a negação do imperio da-lei e de todas as ga- 

rantias da ordem social, com o consequente despresti- 

gio do Governo, que assim vê menosprezada a aucto- 

ridade da lei. 
Quanto ao pessoal dos Caminhos de Ferro Portu- 

guezes, os agitadores que procuram leval-o para a gré- 

ve prégam uma verdadeira monsiruosidade fazendo. 

ver que é licito á Companhia defraudar os seus cre- 

dores do que lhes pertence. : 

— As obrigações do 2.º grau teem um privilegio cre- 

ditorio sobre os rendimentos liquidos: da Companhia 
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que deve procurar dar-lhes o maximo que fôr possível 
até chegar ao pagamento integral do coupon. 

Recebel-o é pois um direito estricto e não um bodo, 
como quem diz uma concessão graciosa. 

Tanto direito teem os obrigacionistas do segundo 
grau a receber o que lhes haja de caber por conta do 
seu coupon, como os empregados a auferirem os seus 
vencimentos. 

E' absolutamente falso que antes da guerra a Com- 
panhia nada distribuisse áquellas obrigações. 

Recebiam em cada anno parte maior ou menor do 
coupon, conforme as disponibilidades e, se bêm me 
lembro, houve um annó em que o receberam inte- 
gral. 

Veiu. a guerra e com ella o encarecimento dos ma- 
teriaes, o augmento de.vencimentos ao pessoal, o ag- 
gravamento dos cambios. Para tornar possivel a me- 
lhoria concedida aos seus agentes e attenuar as diffi- 
culdades financeiras, foi concedida a sobretaxa de 10 ºl, 
sobre as tarifas, elevada em 1916 a 25 º[,, especifican- 
do-se que a receita supplementar assim obtida se des- 
tinava tanto a melhorias de vencimento do pessoal 
como á compensação do maior custo dos materiaes. 

A consequencia era tornar possível a manutenção 
de receita liquida que permittisse á Companhia respei- 
tar os direitos dos seus crédores, 

A portaria n.º 921, de 30 de março de 1917, que 
concedeu a elevação das sobretaxas a 40 flo nas linhas 
de Companhias declarou explicitamente que essa recei- 
ta era destinada a oceorrer ao ageravamento dos en- 
cargos, nomeadamente ao encarecimento do cómbus- 
tivel, e á melhoria de situação do pessoal; á qual só 
uma parcella d'esses novos recursos tinha de ser des- 
tinada, como o foi. 

Pedir novos auementos, pode fazel-o ordeira e cor- 
datamente o pessoal; reclamal-os como um direito, que- 
se faz respeitar pela gréve, verdadeiro acto de guerra 
social, de modo algum. 

O pessoal das Companhias está em serviço mediante 
um verdadeiro contracto tácito implicado nàá nomea- 
ção, do qual derivam direitos e deveres reciprocos. Por 
dem e devem ellas fazer o que fôr possível, por um 
principio de humanidade, para minorarem as difficul- 
dades da vida dos seus agentes, difficuldades que são 
geraes. 

Não é porém lícito ao pessoal impôr melhorias, que 
vão além do seu contracto e ameaçar com a paralysa- 
ção do serviço, que se obrigaram a desempenhar re- 
gularmente em troca do vencimento e mais regalias 
offerecidas e acceitas pela entrada nos quadros. 

A Companhia não pode cercear indefinidamente a 
participação dos seus crédores nas receitas liquidas, 
nem fazer desapparecer estas mediante augmentos ao 
pessoal. 

São grandes, para todos, as difficuldades da vida. 
Teem de ser attenuadas cordatamente e não por impo- 
sições violentas e illicitas. 

E' esta a boa doutrina, é a verdade, que devemos 
proclamar bem alto, embora desagrade a espiritos exal- 
tados pela paixão ou desorientados por suggestões ma- 
chiavelicas, por detraz das quaes estão talvez crimino- 
sos manejos políticos. 

E' o estado anti-social de revolução permanente. 
Vamos agora ao aspecto moral da questão. 
Estamos a braços com uma crise pavorosa, que 

pode subverter a propria nacionalidade, 
Ninguem pode prever o alcance das consequencias 

da nossa entrada na guerra. Além das preoceupações 
do fuíuro, a crise das subsistencias aggrava-se de dia 
para dia. 

Os caminhos de ferro são obrigados a transportar 
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para o das outras industrias. Só a Companhia Real de- 
ve consumir cerca de 400:000 toneladas annuaes de le-- 
nha, E' preciso distribuir pelo paiz generos alimentícios 
e materias primas. ' 

São insufficientes todos os recursos de que as li- 
nhas dispõem, consideraveis os atrazos, geraes as quei- 
xas, isto em regimen normal. 

Que será, desde que uma egréve venha paralysar à 
circulação e portanto condemnar á fome boa parte do - 
paiz? : 

E' um criterio sem perdão, um acto de anarchismo 
praticado por uma classe que tem no seu passado as 
mais honrosas tradições de disciplina, de abnegação, 
de dedicação pelo serviço. À 

Que pensarão d'esta loucura collectiva as dezenas 
de milhares de soldados que nas frentes de batalha, | 
obedientes á disciplina, arriscam a saude e a vida, ao 
saberem que, emquanto elles combatem, o pessoal dos 
Caminhos de Ferro perturba a vida do paiz, subjeitan- 
do-lhes á fome as mulheres e os filhos? E esses des- 
graçados, doentes e feridos, que regressam á patria, se | 
amanhã lhes faltarem nos hospitaes OS recursos neces- 
sarios, porque se paralysaram os transportes, que pen" 
sarão do contraste entre a sua disciplina, honrada até 
ao extremo sacrifício, e a indisciplina geral que lavra 
n'esta infeliz sociedade portugueza e que nos impelle 
para situação analoga á da Russia? j 

Não e não. E' preciso repetir com insistencia as 
seguintes affirmações da sã doutrina social: 

" Deverá ser considerado serviço ou industria de in 
teresse publico e ser submettido, como tal, a um regit 
men especial, qualguer industria ou commercio, gerido 
pelo Estado, por empresas concessionarias ou por par 
ticulares, que assegure aos cidadãos vantagens, ou lhes 
forneça productos, cuja privação completa pode expot-os 
em curto praso à miseria, à doença, ou à fome. + 

A necessidade que tem a Sociedade de manter a sua | 
vida normal, confere-lhe o direito de exigir dos cidadãos, | 
pela coacção, qualquer serviço publico indispensavel 
nara à assegurar. | 

O que é verdade para as funcções de defeza do or- 
ganismo social, deve sel-co tambem para o que respeita 
ás funcções de conservação.» '| 

Na Australia, no estado de Victoria, na Suissa, na 
FHollanda, na Suecia, na Turquia, na Austria-Hungria, 
na Bulgaria, e n'outros paizes, é prohibida a gréve em 
caminhos de ferro, especialmente nos do Estado. Pro" | 
hibiu-a Briand em França. 

Nunca foi mais perturbadora da vida social do que 
o seria hoje. Deve o Governo oppor-se-lhe, cumprindo | 
O seu dever e não consentindo que o pessoal dos seus 
caminhos de ferro se ponha fóra da lei. 

Devem-se conceder, livremente e por humanidade, 
as possiveis melhorias, attendendo porém que a eleva- 
ção de tarifas não pode progredir indefinidamente ag- 
gravando o custo das subsistencias e o encarecimento 
geral da vida. 

Haja em todos justiça e caridade, respeito do dever 
e patriotismo. o 

Sem isso vamos para o fundo. 

J. Fernando de Souza 

Boite 
Salamanca á Fronteira de Portugal 

Tomou posse do logar de direcior da exploração des- 
tes caminhos de ferro o sr. Gervasio Leite, engenheiro 

muito distincto, que durante muilo tempo esteve nas 

obras de saneamento da cidade do Porto, e que setual-- 
mente. exercia o logar de Director dos Serviços do Porto 
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— Caminhos de ferro inglezes 
No presente e no futuro 

sin Agosto de 1914 o góverno inglez, em virtude de 
Poderes. conferidos pelo Regulation of the Forces Acl, de 
1871, tomou posse de quasi todos os caminhos de ferro 

da. Gran Bretanha, pois que dos da Irlanda só vejo a apo- 
derar-se em Dezembro de 1916. 

A administração foi confiada a um comité executivo, 
.— Composto na sua Llolalidade pelos administradores das 

principaes companhias. O presidente nominal é o mesmo 
do Board ef Trade, e o chefe é tambem um dos adminis- 

— radores geraes. 
Até onde é possivel julgar a quem está de fora, o co- 

mMité executivo, como era natural, respeitou 08 direitos 

Que correspondiam a cada membro do comité indiviáual- 
mente. 

De faclo, em vez de se darem a cada administrador 
— geral instrucções posilivas applicaveis a cada caso par- 

licular, sugeriu-se-lhe a melhor fórma de ntilisar a sua 
— linha com o maximo de beneficio para o paiz; e cada 

— administrador comprehendeu que, se pelo imomento, deve 
— fidelidade à nação, tambem a deve, e de.modo perma- 
— Dente, à Companhia perante a qual é responsavel. O exito 

do systema demonstra a cordura e o patriotismo dos ho- 
mens que telle collaboram. : 

— O contracto financeiro com as companhias é muito 
Simples nas suas linhas geraes. O goverrio gavante a cada 

— tompanhia à importancia das entradas liquidas percebidas 
ho decurso do anno de 1913. Cada companhia conserva 
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os seus cofres o dinheiro recebido pelos bilhetes que 
vendeu ou pelas mercadorias que fez expedir. Ássim, por 
exemplo, o valor de uma passagem desde Woolwich até 
Wick é totalmente recebido pela South Eastern, sem par- 
licipação para a North Western, Caledonián ou a WHigland. 

/ Do mesmo modo 0 valor de uma passagem de Wick a 
— Woolwich é integralmente recebido pela Higland. 
=, Os transportes do governo, quer sejam tropas do exer- 

to ou da armada, mercadorias ou carvão, ellectuam-se 
— &raluitamente. : 

Como consequencia natural d'esle systema, deu-se o 
lranstorno que era de préver nas entradas normaes de 
cada. empreza. KEmquanto alguinas companhias effectuam 
lim serviço intenso com entradas exiguas, outras com pe- 

Qqueno esforço obtéem receitas abundantes, 
No exemplo que fica citado, o caminho de ferro North 

esterne ffeclua à maior parle dos iransportes sem rece- 
her compensação alguma. Mas o certo é que cada com- 

— banhia recebe no fim do semestre o dinheiro neccessario 
Para cobrir 08 gastos de exploração e allender ao paga- 
nento de juros e dividendos, da mesma fórma que no 
semestre correspondêrte do anno de 1913. 

—. Em consequencia, alguinas companhias entregam ao 
Comité executivo o excesso que resulta dos seus balanços. 
£& outras obtéem do comité o neccessário para saldar as 
Suas deficiencias. 

: Não ha informações publicadas que permitam apreciar 
à verdadeira siluação produzida, Desde 1913, as contas 
das diversas companhias são publicadas em fórma esche- 
Matica. O Board of Trade Railway Returns, que em 1913 
Ooceupava 201 paginas, em 1914 appareceu comprimido 

- 

— NWuma pagina unica e o de 1915 não appareceu ainda. 
; Ha muito quem não comprebenda a rasão porque se oc- 

: entltam do publico o8 dados que devem haver sido im- 
préssos para uso dus contadores e demais empregados de 

À lhegouraria, pois se pensa geralmente que d'ahi não se 
* desprenderiam informações de vantagem para o inimigo. 

O Board of Trade proporcionou apenas à unica infor- 
Mação seguinte : 

«Entradas totaes, incluindo as liquidas por varios, 

E 

[138.098.000 libras. Gastos 88.173.000. Entrada liquida 
50,925:000 libras.» 

A falla de outras informações officiaes, a Railway 
Gazelle faz algumas conjecturas, suficientemente aproxi- 
madas, dizendo que nos primeiros cinco mezes, nos quaes 
se produziu uma situação alflictiva para os negocios, à 
Whesouraria deve ter supportado um deficit consideravel. 

Depois, em 1915, os negocios melhoraram rapidamente; 
o elemento trabalhador obteve grandes salarios, as via- 
gens entraram a fazer-se com a mesma frequencia d'outros 
tempos, não já com passagens reduzidas, bilhetes de ex- 
cursão e de weee-kend, mas pagas à rasão de um peny 
por milha. : 

Com a restricção do serviço de passageiros, os com- 
boions viram-se mais. concorridos, e não ha duvida que é 
mais vantajoso transportar 180 passageiros n'um comboio 
do que fazer circular dois comboios com 100 passageiros 
cada um. 

Em principios de 1915 era crênça geral que o governo 
havia Tealizado um excellente negocio: o dinheiro recebi- 
do bastava para cobrir os gastos de exploração é o pro- 
ducto liquido garantido às companhias, obtendo-se o trans- 
porte gratuito de todo o trafego militar, 

Mais tarde outro foi o aspecto. O pessoal ferro-viario 
exigiu e obleve um bonus de 5 chelins por semana, im- 

portando esse augmento de salario em cerca de 6,5 mi- 
lhões de libras por anno, sendo trez quartas partes d'essa 
somma de conta da thesouraria e a quarta parte obtida 
das entradas liquidas de cada empreza. Pode presumir-se 
que desde fins de 1915 houve um deficiê no producto li- 
quido garantido, que teve de ser coberto pela conta da 
thesouraria. 

Mais tarde, em Setembro de 1916, tendo augmentado 
o preço das subsistencias, o pessoal pediu e obteve o 
augmento de novos 5 chelins por semana. À thesouraria 
leve de pagar na sua tolalidade esses 650 milhões de li- | 

bras annuvaes. 
E' pois presumivel que alé ao termo da guerra, a the- 

souraria se hade ver a braços com tun deficit substancial. 
Ainda assim, o resultado financeiro para à guerra é uma 

questão que só pode ser apreciada pelos que conheçam à 
importancia dos transportes effecluados gratuitamente e o 
valor que deveriam ter pago, segundo os preços vigentes 
antes da guerra. 

Veja-se agora qual será a siluação se, o governo exer- 
cer o seu direito de restituir as linhas ferreas ás respecti- 
vas companhias. : 

A quota da guerra implica, como vimos, se mais aug- 

mentos não vierem a dar-se, um adiceional à conta de sa- 

larios, de cerca de 12 milhões de libras por anno. Além 
d'isso, o pessoal que está nas fileiras e recebe agora o 
soldo militar, volverá a occirpar os seus antigos logares 
nos caminhos de ferro. Não pode, portanto, fixar-se O 
gasto adiceional para o futuro em menor quantia do que 
a d'esses 12 milhões de libras. | 

Se 0 preço das subsistencias baixar de um modo brus- 
co, uma porção da taxa de guerra pode desaparecer, mas 

é quasi certo que o gasto medio dos salarios não volverá 
ao que era antes da conflagração. Acceitando que os in- 
gressos e os gastos fiquem restabelecidos, o que não é 

seguro, porque o maior custo dos materiaes possivelmente 
absorverá, com excesso, um augmento de ingrêéssós, as 

companhias terão que conformar-se com uma refucção 

nas suas utilidades annvaes não menor do que 12 mi- 
lhões de libras. 

No anno anterior à guerra a somma total paga em 
dividendos das acções ordinárias, foi de 17,7 milhões de 
libras. Sendo assim, o conjunto de todas às emprezas 
ferro-viarias veria bruscamente desapparecer as trez quar- 

las partes dos seus dividendos. À simples devolução dos 
caminhos de ferro pelo governo poria termo ao negocio, 
o que seria injusto, pois, embora nominalmente, o aug- 
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mento de salarios foi obra dos administradores, de facto 
estes foram simples agentes do governo é rasões de poli- 
líica geral foram o fundamento das concessões feilas. 

Ainda ha outra rasão que torna impossivel para o go- 
verno a simples devolução dos caminhos de ferro. À elien- 
tela é nm faclor importante nos negocios commerciaes e 
não 0 é menos em ússumplos ferro-viarios. Os negocios 
foram completamente transtornados com a guerra. O tra- 

fego segue caminhos novos até e desde portos não cos- 
tunados; a escolha de rota não foi feita pelo commer- 
elante, influenciado. pela eloquencia da companhia e pelo 
seu bom serviço, mas pelo comité executivo e o Board of 
Admirally, em conformidade com o interesse colleclivo. 
E' impossivel que depois da guerra o trafego volva ao 
seu antigo curso, resultando favoresidas umas companhias 
é ovutras prejudicadas, não em consequencia de defeito . 
proprio senão por neceessidade imposta. E o Estado deve 
honradamente assumir a responsabilidade dos seus actos. 

Se, por uma parle, o governo não podia deixar preju- 
dicados os accionistas por causa da sua intervenção, tam- 
pouco podia supportar, perinanesitemente, o pagamento de 
qualquer diminuição nas utilidades anteriores. 

Na siluação actuál, uns 500 milhões de libras em ac- 
ções ordinarias receberiam juros à rasão de 1 º/, annual. 
É' uma situação dificil, é certo, mas é neccessario defron- 
tal-a. 

Sem. duvida alguns políticos desejariam que o gover- 
no mantenha o controle dos caminhos de ferro depois da 
guerra; mas seria grave para o governo assumir uma 
ttova responsabilidade por não menos de 1.000 milhões 
de libras e collocar 600 mil votantes assalariados pelo 
fisco. 

A Railtway Gazette pensa, portanto, ser assaz deseja- 
vel que o assumpto seja discutido com tempo, para se 
evitarem prejuisos e desacertos. nm 
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MINISTÉRIO DO, COMÉRCIO 
Direcção Geral do Comércio 

Tendo a sociedade concessionária do Caminho de Ferro do 
Valle do Vouga reclamado contra a nomeação que lhe foi feita de 
um comissário do Govêrno, para os efeitos do regulamento apro- 
vado por decreto de 10 de Outubro.de 1901, e ainda contra o pa- 
gumento dos honorários dêsse comissário, quando entendesse de- 
ver, em fuce das disposições legais vigentes, ser mantida essa 
nomeação; 

Ouvidas as estações competentes e vista a condição 35.º do con- 
trato de 8 de Fevereiro de 1407 entre o Govêrno e a sociedade 
csucessionária : 

Manda o Govêrno da Repúblici Po: tuguesa, pelo Ministro do 
Comércio, que se constitua e reúioa o Tribunal Arbitral; de que 
trata à referida condição, para decidir da divergência acima re- 
ferida, e nomear árbitros por parte do Govêrdo, para à constitoi- 
ção désse tribunal, os engentieiros chefes de 1,º classe, José Gon- 
calves Pereira dos Santos e Manuel Fruncisco da Costa Serrão. 

— Paços do Govêmo dá República, 4 de Março de IB — O Mi- 
uistro do Comércio, Francisco Xavier Esteves. 

o 

Repartição dos Caminhos de Ferro 

PonRTARIA Nº 1:247 

Atendendo ao pedido feito pela Companhia concessionária do 
caminho de ferro do Vale do Vouga para liquidação da garantia 

“de juro da sua linha, relativa ao 1.º semestre do ano econóinico de 
1917-1948: ; 

- Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Ministro do 
Lomércio, conformundo-se com o parecer do Conselho Superior 
de Obras Públicas, que à referida Companhia seja paga à quantia 
de 31 543546, relafiva ão referido primeiro semestre do ano eco- 
nómico de 1917-4918, devendo esta liquidação ser considerada 

“provisória emquanto a medição da linha não esteja feita e apro- 
vada. ) . 
.. Paços do Govêérno da República, 6 de Março de 1918.-— O Mi- 

Tfistro do Comércio, Francisco Xavier Esteves, | 
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Caminhos de Ferro do Estado 
Conseltio de Administração 3 

Regblumento provisório dos encarregados de contabilidade das 
estáções, aprovado por despacho ministerial de 22 de Outubro de j 
1917: 

| 

1.º Og encarregados de contabilidade das estações, criados pela | 
lei n.º SON de 31 de Acgósto (Je 1917, terão à seu cargo todo o sers 

viço de contabilidade das estáegões à que pettençem. É 
2º Os logares da okisse inferior serão providos por concurso: À 

nos termos dos arlizos 29.º é 30.º do regulamento geral das Dire- 

cções, no qual serio adinitídos cliefes de estações e fiéis de quais 
quer elasse e som qualquer teripo de serviço nessas categorias, é 
aitula os fúctores de 1º classe ou lelegralistas, que se encontre ; 
já classilicados para fiéis de 2.º classe. | A 

3.º Os lugures de outras classes serão igualmente providos pot f 
CONcurso, nos mesnros termos do A As ao qual serão ad- É 
mitidos os encarregados de contabilidade da classe imediatamente 

inferior, com qualquer tempo de serviço nessa classe, 2 
4º O prosrama do concurso pata encarregados de-contabíliz 

dadéadas estações será 6 seguinte: : 

a) Passageiros: 
Billietes — suas espécies, 

1-7 Taxa. 
Requisições. 
Depositos. 
Itegistos e Mmup; s. 
Débitos em conta corrente, 

tb) Bagagens e ches: 
Expedição e condições. 
Taxas. 
Escrituração e débito em conta corrente. 

e) Grande velocidade e pequena velocidade: + 
Expedições e chegadas, e taxas, 
iscrituração e contabilidade, 
Pransportes com requisições. 
Transportes de serviço, 
Requisições e estucionamento de vagões. 
Arinazenagem à partida e chegada, : 
Remessa de e paia domicilio. Despachos centrais. 
Entrega de remessas aos consignatários. 
Reembolso: e desembolsos. 
Cobrançãs diversas, 
Registo e mappas de'mercadorias. 
Débitos em cónta corrente. á 

) Requisições de impressos. gt 
é) Ramaes particulares, Taxas, escrituração e contabilidade, 
f) Transmissões, Kscrita e contabilidade, : 
7 Parte diária das estações e receitas, 

) Contas correntes, auxiliares e resumos. 
é) Avisos. 

Disposições transitórias 

5º A distribuição dos lugares agora criados é a seguinte: 

Um encarregado de contabilidade de 1.º classe, para à estação 
do Barreiro; 

Um encarregado de contabilidade de 2.º classe. para cada uma 
das estações de Lisbou-Jarditn, Setúbal, Vendas Novas, Evori 
Beja e Faro. 

6* Para o provimento dás vaszas eriadas pelo orçamento do 

ano económico corrente será feito um único concurso, seudo 19" 
meado encarregado de contabilidade de 1.º classe o que ficar clas” 
sificado em 1.º lugar, 

Lisboa e Direceíio dos Caminhos de Ferro do Sul e Sueste, 13 
de Outubro de 1917. -O Engenheiro Diréctor, Arthur Mendes, 

“Marinha Mercante 
A marinha nacional resurge. Em toda a nossa extensd 

costa maritima se trabalha com actividade na construcção 
de novos navios de commercio. 

$ão cerca de 60 navios que teem actualmente à quilha 
sobre os estaleiros naciondães; áparte os que teem sido 
lánçados ao mar, e quasi todos são de navegação mixtês 
ou seja á vela e a vapor, pois são providos de um mo” » 
tor a gasolina, que lhe permitte, na calmaria e na entre” 
da dos portos, uma velocidade de 6 milhas por hora. 

Desta fórma desapparéce à grande causa do decrescio 
mento de navegáção à vela, o estacionamento em plen0 
mar tempos sem fim, por motivo da calmaria, porque 08 
navios, em laes casos continuarão a sua derrota movidos 
à gazolina. o 
A navegação à vela vae fer, desta fórma, uma “certa 

— 
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— Superioridade relativa à navegação a vapor, pois a gran- 
de economia de combustivel e, de tripuláção d'aqnella, 
perínitte fazer 68 frétes consideravteimente mais baratoz. 

2» As derrotas terão uma demora apenas de mais 50 
por cento, o que para quasi todas as mercadorias, nada 

Yepresenta. 
A nossa marinha mercante, vee, póis, ter um grande 
incremento, e às varias pequenas emprezas de navega- 

> Ç£ão, que estão em plena actividade de construcções, da- 
Tão ao commercio. grandes facililádes e economias de 
— transporte. ' 

Será desta vez que nós libertaremos da navegação es- 
Irangeira, que tanto tem feito definhatr à nossa exportação? 

Parece-nos, que sim, e oxalá que isto seja é incentivo 

para nos egualarmos com à navegação estrangeira, não 
só em navios de carga, mas tambem nos grandes paque- 
les de passageiros. 

HA “Carris de ferro de Lisboa” 
Confirmou-se plenamente o que prêvimos e aqui dis- 

sémos ha um mez— e tão natural era de ver que não 
nos envaidecemos por termos feito concorrência a qual- 
quer madame Bruillavd, das varias, mais ou menos viden- 
les, mais ou menos Bruillards, que por ahi entreleem à 
Papalvice lisboeta. : : 

Dissémos então (pag. 53 da nosso jornal): 

1... porque é ponto duvidoso se a Camara Municipal se dei- 
xará convencer pelos calculos pliantasiosos com que a Companhia 
hretende provar que se lhê torna indispensavel sobrecarregar o 

— Dublico com um augmento de tarifas, para poder aceudir ao justo 
— hedido do augmento de vencimentos do seu pessoal; e pelas alle- 

Lições do seu mau estado financeiro, feitas em officios com con- 
Siderações varios, e pittorescas historias, Comparando à sua ex- 
Ploração com à das rêdes dos caminhos de ferro do Estado e par- 
Heulares. 
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Es Algarismos, numeros, contas claras? d'isso foge ella, porque 
— Não pode apresental-as; porque se o fizesse, não poderia oceuliar 
— *8 provas, que todos já teem, porque saltaín nos olhos, da sua 

Brinde prosperidade, como nenhuma outra companhia.» 

a Com effeito tendo à commissão, nomeada peéla Camara, 
— do examinar pessoalmente as contas da Companhia, apre- 
—  Sentou, em sessão de 1 do corrente, o seu relatorio, longo 

é interessantissimo documento, sob todos os aspectos, 

Para à historia da nossa viação urbana (e que por isso ar- 
thivamos como preciosidade) do qual basta destacar, para 
ue aqui fiquem inscriptos, 03 periodos seguintes : 

«À commissão podia esperar, e esperava sem duvida, encontrar 
DO exame das contas da Companhia alguns exaggeros, mas que 
0 procedimento corteclo em extremo da vereação se correspon- 
Aesse com uma mystificação mais que grosseira, nito o poderiamos 
“*uppor por fórma algum. 

Mas à realidade é que à Direcção da Companhia Carris de 
Ferro enviando-nos às contas que examinámos e à que ella em 
04 carta de 9 do corrente chama a documentação das cifras apre- 
Sentadas em sua carta de 8 do mesmo mez, da exactidão das quaes 

“nda em 9 afirma impodicamente fer a certeza, não pretenden 
Senão mystilicar quem, como nós, pondo de parte leis e contra- 

e tarifas, uma existencia que não à forçasse a recorrer ás suas 
PNortmes reservas, o que de resto seria mais do que logico, visto 

UA estas reservas não teem nentinm outro fim que não seja o de 
izer face a qualquer prejuizo de uma ou outra natureza. 

Se para caleular às receitas-já a Direcção da Companhia de- 
Monstrara má fó, não às augmentando sequer da verba resultante 
dá alteração de 40, sobre o custo dos passes, parte da qual já 
jarda entrada nos seus cofres, deixando de escriplurar uma receita 
Mportante como à da venda de electricidade à Companhia dos 

Ascensores Mechanicos de Lisboa; no calcu'o de despesa excedeu 
— 8 limites das habilidades, que, infelizmente, é de uso pôr em pra- 

lica para avranjar orçamentos, que em vez de representarem à 
Yerdade, como deveriam e se tinha o direito de exigirdos nomes 
e o3 subsecrevem, servem apenas para se chegar a fins mais ou 
Menos illicitos, que se teem em vista. : 

—. De facto; pretender considerar como despesas, simples opera- 
Sões de escripta (transferencias de valores de umas para outras 

— Ontas, reentradas de materines, vendas feitas a diversos (até a 
 Mrectores da Companhia) materiaes applicados na construcção de 
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Clos / estava na disposição de lhe facilitar, por meio de augmento 
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edilicios, que são parte integrante.do «activos, e como se isso não 
bastasse, incluir aínda em duplicado os materiaes sahidos para 
algumas. officinas, deve concordar-se, e sem esforço. que é suffi- 
viente, que é até demasiado. para que no futuro todas às contas 
ue à Companhia Carris de Ferro enviar à Camara sejam consi- 

deradas suspeitas e pouco dignas do maior crediLo. » 

Quiz a Commissão examinar, como éra natural, os iz 
vros Diario, Razão é Invertario e. Baláncos, mas a Com- 
panhia. declarou que «não podia apresental-o0s porque, .. 
esses livros Estavam em Londres (!!), 

Singnlaridade é esta que não se explica facilmente, 
nem a direcção da Companhia conseguíria justificar, se à 
commissão camarária lh'o exigisse — como tinha todo o 
direito, de que entendeu dever. prescindir, 

Uma comparhia tão importante, que tem um rendi- 
mento de mais de 3.000 contos annuaes, têm à sua séde 
em .Jisboa e 65 seus livros mestres — que, pelo Codigo 
Cominercial é obrigada à têr — éstão., .. em Londres (2), 

Não quiz a commissão insistir n'ésle ponto, tálvez por- 
que jà eslava latigada da desagradavel situação de pór a 
Companhia em cheque; e contenton-se com os elementos 
que tinha e que já eram inais do que bastantes para lhe 
provar, por lórima bem clara, a sem razão da sua reclama- 
ção de angmento do preço das .passagens. 

Assim, e apuradas as contas, por esses elementos, re- 
sulta à segninte comparação : 

Receita. diaria, segundo as contas da 
COMPANHIA: ar dd na ONA a 

Despesã, ent, Idec. ton aa de 

FRA Te BE O AAA RAR EO 

T.553Ã00 
9.2924500 

1,6716500 

Annual, deficit. ...... 610,000800 

Segundo à Commissão, receila diaria. 9131500 
Despesa, Meme. censo 8.309500 

SOUTO E TQBOL Ta aa ro 822500 

Annual, lUcro... 2... 2300.000700 

Differença entre as affirmações da Companhia e às con- 
tas apuradas, annualmente apenas 910 contos ! 

só de uma origem, a Companhia subtrabia à sua ve- 
ceita annual perlo de 100 contos, não incluíndo como 
receila 97 contos de energia electrica, que ella fornece an- 
nualmente à Companhia dos- Ascensores, emqguanto que 
todos os gastos da sua fabrica de electricidade estão in- 
clnidos nas despesas. j 

Por outro lado, todos os gastos, até 08 de Gonstrucção, 
que pertencem. àá conta de Primeiro estabelecimento, isto é 
ão activo da Companhia, entraram na conta de exploração. 

Era uma verdadeira exploração, não resta duvida. 
O relatorio terminava, pois, com à seguinte proposta 

que foi unanimemente appróvada e lógo posta em exe- 
cnção pela Camara : ea 

«À comuwiíssto nomeada em sessão de 7 de fevereiro do 1918, 
para examinar o requerimento e documentos da Companhia Car- 
ris de Ferro de Lisboa, em que pedia o auzmento de 40 º(, sobre 
as suas tarifas, tendo terminado 05 sens trabalhos com o relatorio 

a querimento da Companhia Carris de Ferro de Lisboa, de 2 de ja- 
neiro de 1918, pedindoó o ausmento de 40 º1, so0bre-as suas Fáritas 
(bilhetes ordinarvios) e que esta resolução lhe seja communicada.» 

Ficou assim provado: 
1.º, Que a Companhia Carris, no seu furor ambicioso, 

não tinha nem tem à menor rasão para lentarageravar o 
ptiblico,  extorquindo-lhe o melhor. de 7.100 câôntos an- 
nNnuaes, que a tanto montava o augmento de 40º, no pre- 
ço das passagens, dádo mesmo que às suas receitas, 

d'esta origem, sejam só de 2.757 contos, como ella disse; 
2.º Que à Camara Municipal e a suá commissão a que 

presidiu o Sr. João Pereira da Rosa, e de que faziam parte 
os Srs. Franklin Lamas e Vladimiro Contreiras (é com 
muito prazer que aqui lhes registamos os nomes) bem 
merecem à gratidão dos municipes, cujos interesses sou- 
beram dignamente defender, 

que ucaba de ser apresentado: Propõe que seja indeferido o re-" 
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sºe GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRÔ 

VIAGENS E TRANSPORTES 
Armazenagens de mercadorias nas estações 

de Lisboa e Villa Nova de Gaya 

A Companhia Portugueza acaba de publicar um aviso 
que vem confirmar o que sobre medidas lendentes a me- 

lhorar o serviço de Iransportes nos caminhos de ferro, 
— dissémos no nosso numero de 16 do proximo passado. 

As restricções de prazos de estacionamento de vagões 
e de camionagens de mercadorias naus estações, às eleva- 
ções das laxas correspondentes, e todas as demais medi- 
das .que os caminhos de ferro lem tomado ou venham-a 
tomar, serão immproficuas emgquanto o publico se não ca- 
pacitar de que na mão d'elle é que está a melhor quota parte 
pára à atenvação das dificuldades com que às empresas 
lIuetam devido à falta de material de. transportes, retiran- 
do às remessas immediatamente à sua chegada. 

Todas as linhas ferreas tem posto em vigor medidas 
para esse effeito; mas 6 publico subjeilando-se paciente- 
mente na apparência, mas vociferando à sucápa contra 
as emprezas, em muito pouco tem modificado àa sua nor- 
ma de proceder, pela caracteristica do nosso povo, de 
munca ler pressa e confiando seminpre em que com um 
empenhosinho conseguirá obter reducção nos preços ou 
qualquer outra concessão que lhe conveóha, e aássim 
continham muitas remessas demoradas nas estações, mui- 
tos vagões paralisados durante dias, elc,., etc. 

O aviso que-a Companhia Portugueza acaba de publi- 
car é do lheor seguinte : 

Esta Companhia faz publico que, a partir da data do 
presente : 

1.º — procederá à venda em basta publica das remes- 
- sas chegadas a Lisboa-Rocio e Lisboa Caes dos Soldados 

que não forem retiradas nos prazos abaixo indicados : 
2.º — quando fôr annunciado, venderá egualmente 

em hasta publica as remessas chegadas a Alcantara-Terra 
ou Mar, Poço do Bispo, Braço de Prata, Bemfica, Caes do 
Rego e Villa Nova de Gaya, que não foram retiradas nos 
mesinos prazos, que serão: 

3 dias para as remessas de vagão completo 
8 h + “ » detalhe 

Quando se trate de mercadorias recebidas do estran- 
geiro e subjeilas a despacho aduaneiro, estes prazos são 
elevados a 15 dias, findos os quaes às remessas serão 
transferidas para o armazem de leilões da Alfandega. 

O presente annula e substilue a 3.º das disposições 
do Aviso Publico B, N.º 2825, de 20 de Setembro de 1917, 

A intenção é bem clara, e a conveniência que d'esta 
pode resultar tanto para à companhia, como para o pu- 
Llico é indiscutível. 

isperémos pelos resultados que oxalá nos venham 
dar a impressão de que, emfim, já todos accordaram. 

Prazos de transporte em pequena velocidade 
: nas linkas da Companhia Nacional 

À “partir do dia 1 de Abril proximo, as estações das 
linhas de Tua à Bragança e de Santa Comba àa Vizeu, só 

— acceitarão remessas de pequena velocidade com reserva 
pelos prazos de transporte. 

Remessas de vagão completo, nas linhas 
de Santa Comba a Vizeu e de Tua a Bragança 

Segundo um aviso recentemente publicado pela Com- 
“panhia Nacional de Caminhos de Ferro, a partir do dia 1 

LA 

do proximo 1nez de Abril, não se obriga a acceitar parto 
transporte remessas que constem de mais de um vagão, 
quando às mercadorias que as constiluam não exijam 
pelas suas dimensões, o emprego de material ligado. 

Quando as mercadorias por suas dimensões exijam 0 
emprego de mais de um vagão para o seu transpor(FÃR 
cada grupo de vagões ligados constituirá uma remessa. 

Restricções no serviço de Portugal 
para Hespanha 

Segundo às informações das Companhias bhespanholas, 
as restricções a observar no trafego destinado aquellas 
linhas são as seguintes: | 

Estação de Madrid-Atocha — Com “destino a esta es 
lação não se admnitlem remessas de pequena velocidade, 
excepto gado, carvão, cimento, forragens e artigos de 
primeira necessidade. 

Lstação de Vallecas e Getafe (Alicante)-— Pura estas es- 
lações não se adinite trafego de pequena velocidade, ex- 
cepto carvão e generos de primeira necessidade. 

Linha de Léon a Gijon— Iuterrompida a linha por * 
Causa das neves, desde Santa Lucia até Puente de los Fier 
nos, só se admitlem remessas com reserva pelos prá 
z0s de transporle. Não se responde pelo transporte dê 
passageiros. 

e 

Medidas sanitarias 

Segundo um aviso da Companhia Portugueza, às es) ' 
tações de Campanhã até Aveiro, inclusivé, onde, pelas 
auctoridades competentes, tenha sido estabelecida inspec* 
ção sanitária de passageiros, só venderão bilhetes ás pes! 
soas que se apresentem munidas da guia de sanídadê 
passada pelas referidas auctoridades. 7 

D'esta formalidade apenas são dispensados os past) 
sageiros que lenham de viajar nos comboios tramwayss 
isto é, nos comboios cuja marcha é limitada à zona Por” | 
to-Aveiro. 

Transporte de arroz ” 

A Companhia Portugueza publicou um aviso dando à : 
conhecer ao publico que 0 arroz não está subjeito às 
restríicções estabelecidas para os cereaes e farinhas, po” 
dendo transitar sem guia da Direcção áàos Serviços de Si 
bsistencias Publicas. d 7 

a 

Transporte de farinhas e cereaes periocavela h 

Em virtude de pedido da Direcção dos Serviços dê 
Subsistencias Publicas, a Companhia Portugueza publico! - 
um aviso dando à saber que para as estações situadas nO 
districto de Portalegre, se teem de observar as seguintes 
restrieções : 

Ns 

1.º —Só se aceeilam remessas de farinhas é cereaés » 
panificaveis quando as remessas sejam acompanhadas dê h À 
guias de transito da Direcção dos Serviços de Subsistemº 
cias Publicas e despachaduas para Lisboa à consignação dê | 
mesina Direcção, excepto quando as remessas, acompa” 
nhadas das respectivas guias de transito, sejam expedidas “q : 
pelo delegado d'aquelta Direccão ou a sua expedição sejê Es 
auclorizada por communicação escrilpa a esta Companhit — 

— O despacho do azeite é livre para todos os po” 
los pais, seudo porém aprehendidas e despachadas & 
consignação da Direcção dos Serviços de Subsistencias Pu 

º 



blicas, todas: as remúessas que estejum nas estações mais 

de 48 horas sem serem submetidas a despacho. 
As éstações do districto de Portalegre são todas desde 

Ponte do Sôr até Elvas e de Cunheira até Marvão, 

... 

FHFidice de tarifas 
=> <a: 

Caminho de Ferro do Porto á Povoa e Famalicão 

Tarifas de grande velocidade 

Passageiros 
Internas: 

N.º 17 — Bilhetes de gare. 
» Nº 2-— Bilhetes de ida e volta, das estações do Porto, 
Senhora da Hora, Senhor do Paurão, Matlozinhos e Leça 
para as de Villa do Conde e Povoa. 

N.º 83 — Bilhetes de assignatura. 
N.º 4 — Bilhetes de ida e volta em 2.º classe. 
N.º 5 — Bilhetes de ida e volta (Ramal de Leixões). 
N.º 66 — Bilhetes de ida e volta. 
N.º 7 — Bilhetes de 1.º e 2.º classe (comboios tram- 

Ways) entre Porto e Povoa. 
N.º 8 — Bilhetes simples de ida (Ramal de Leixões). 
N.º 9 — Bilhetes de ida e volta, em 2,º classe (ope- 

rarios). 
N.º 10 — Bilhetes dé ida e volta (temporada de ba- 

nhos de mar). 
N.º 15 — Viagens de recreio em comboios especiaes. 

Combinadas + 

P. n.º 4 — Bilhetes de excursão. 

Mercadorias 
Internas: 

N.º 1— Differentes mercadorias. 
N.º 3 — Transporte de pequenos volumes, de peso não 

superior a 10 kilograiminas. 
N.º 105 — Reembolsos. 

P. n.º 2 — Peixe, fresco ou salpicado, sardinha, ostras, 
Marisco e escabeches, por expedição. 

P. n.º 3 — Peixe fresco ou salpicado, e mariszo. 
P. n.º 4 — Aves e generos frescos. 
P. H. n.º 5 — Differentes mercadorias. 

Tarifas de pequena velocidade 
Internas: 

N.o 1—Differentes mercadorias, para todas às estações 
da linha. 

N.º 2 = Gado vaceom, ! : 
N.º 3 — Mercadorias de qualquer especie (excepto ma- 

térias inflamaveis) do Porto, Senhora da Hora, Leça e 
Mattozinhos para Famalicão e vice-versa. 

N.º 4 — Pedra para cal, de Leixões e Villa do Conde 
para Fontainhas, À : 

N.º 5 -- Pedra, da Senhora da Hora para Matiozinhos, 
Leça ou Porto. 

N.º 6 —Transporte de vagões, de peso não superior a 
dez toneladas, lransitatido sobre às suas proprias rodas. 

N.º 11 — Sal, da estação de Villa do Conde para a de 
Famalicão. : 

N.º 12 — Cereaos e farinhas, de Famalicão para a Se- 
nhora da Hora e vice-versa. 

N.º 14 — Materias explosivas, inilamaveis e perigosas. 
N.º 15 — Tiiolo silico-calcareo. 

Combinadas!: 

N.º 1— Cal commum, em pedra ou em pó; e pedra 
pára cal em bruto e à granel, por vagões completos, 

— * TT à 

Andaramm, no ar, nas gazelas e nas reuniões de exal- 
lados, insistentes boatos de gréves proximas entre os 
ferro-viarios da Companhia Portugueza. 

Já se vê que, para levar a esses flus, que à alguns se 
afiguram de ulililáde para à classe, mas que a maioria 
sensalamente condemna, se lem inventado loda à casta 
de. falsidades, como é costume e se crê necessario para 
Convencer os ingenuos, : 

Entre essas atoardas ligura a de que a Companhia está 
em lal prosperidade, por motivo das sobretaxas que co- 
bra do publico, que até paga juro ! das suas obrigações de 
2.º grau, o que, dizem, não fazia antes. 

Ora isto é uma refinadissima mentira, porque ella sem- 
pre o pagou desde que, pelo seu convenio com os crédo- 
res, à isso foi obrigada. Apenas, ém vez de pagar o juro 
integral, de 15 francos por obrigação, como pagou em 
1910, ou só 12,50 fr. como em 1911 e 1912, ou 9,50 fr. 

como em 1913, desde o anno da guerra viu-se obrigada à 
pagar só 3,50 (trez francos e meio) isto é menos de 1 
por cento ! 

7 com verdades d'aquelle jaez que se emballam espi- 
ritos fracos e propensos a acreditar em declamações balo- 
fas! E quem duvidar, e não tenha meio de ler os relato- 
rios d'esses annos, publicados pela Companhia, que 08 
procure na cossa collecção dos annos passados (que aqui 

lemos à disposição de quem os queira ler) e saltar-lhes-ha 
aos olhos a confirmação do que acima dizemos. 

Depois de expontaneamente escriptas estas linhas, pela 
revolta que em nós produziu ver que assim se pretende 
semear à discordia entre a numerosa classe que tão in- 
dispensaveis serviços presla ao paiz e cuja parvalysação de 
trabalho originaria 1ão lamentaveis prejuizos, recebemos 

“da Companhia à seguinte nota que confirma o que avau- 
. 

ÇâInos : 

«Tem-se dito que & Companhia dos Caminhos de Ferro Portu- | 
guezes, anteriormente ao anno de 1916, nunca pagára juro ás obri- 
gações privilegiadas de segundo grau. Ora isto é menos verdade, 
porquanto desde 1900 que assim praticou, tendo pago nos ultimos — 
sete aunos: ; 

Em 1910 Frs. 15 Por obrigação 
n 49H nº 42,50 > » 
» 40912 4 12,50 » » 
» 1913 $+ 930 ” » 
» 4914 a 380 ” n 
6º 19045 » 3,50 » 

» 14916 n 30 * > 

d'onde se verifica que desde que começou à guerra, isto é, em 
1914, se tem mantido o pagamento de Frs. 3,50 de juro, por obri- 
gação, ou seja apenas 7 decimos por cento do nominal: 

Não foram concedidas as sobretaxas a esta Companhia unica- 
mente pelo encargo motivado pelos augmentos ao pessoal, mas 
tambem pelo encargo derivado da carestia do combustivel é de- 
mais materíaes de primeira necessidade. 

Os benelicios concedidos ao pessoal, em especie, elevam-se a 
600 contos; mas não teem sido só esses que.a Companhia tem con- 
cedido, devendo salientar-se o barateamento dos generos de pri- 
meira necessidade, que os seus Armazens de Viveres tem forne- 
cido, sem despezas de transporte e sem lucro, supportando a Com- 
panhia um encargo d'esta natureza não inferior à cem contos por 
anno. 

O agravamento de encargos cresce e não o como se pre- 
tende, pois que as condições de exploração são car 

com perfeito conhecimento dos encargos da Companhia, auctori- 
sou as sobretaxas, não foi augmentado. o pagamento do juro das 
obrigações de segundo grau, como já anteriormente fôra reduzido, 
mercê do agravamento das condições da exploração.» 

* 

Ao fecharmos o jornal podemos dizer que as ameaças 
de gréves, lanto por parte do pessoal da Companhia como 
dos Caminhos de Ferro do Estado estão por completo pos- 
tas de parte; estando, naquella, o Conselho de Adminis- 
tração estudando a fórma de attender o melhor possível 
às sollicitações do pessoal; e quanto ao Estado, deve ficar 
hoje lavr:do o decrelo que attende na maior parte às re- 
clamações apresentadas, 

: à vez peores. 
Fica, portanto, bem demonstrado que desde que o governo,
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— Empreza Nacional de Navegação 
Correram na rua dos Capellistas boatos de que à Em- 

presa Nacional de Navegação ja passar o seu aclivo, e era 
o Banco Ultramarino que o comprava, fixando-se, até, a 
verba em 30.000 contos. E até jórnaes disseram que a 
companhia que se propunha comprar seria estrangeira. 

Ao que nos consta de boa fonte, só é verdadeira a 
parte d'estes boatos que se refere à transformação da actual 
Empresa n'uma grande companhia, a fim de, por um la- 
do, aos acluaes societarios, naturalmente fatligados da ac- 
lividade que utilmente teem desenvolvido pára elevar a 
Empresa uo grau de prosperidade em que se acha, pode- 
rem descançar, e por outro para dar a maior amplitude a 
tão importante Empresa. 

Mas nem se trata da compra por parte do Banco Ullra- 
marino, nem tambem da passagem a uma companhia es- 
trangeira. 

Mesmo se se tratasse da elevada .somma que tem sido 
citada, 0 negocio, bem administrado como tem sido, é de 
tão seguros resultados que não faltam capitalistas portu- 
guezes que d'elle possam e queiram tomar conta. 

Quanto ao Banco Ultramarino, interessando à navega- 
ção para África tão directamente as colonias em que este 
importantissimo estabelecimento desenvolve uma boa parte 
da sua acção, natural é que elle fique largamente interes- 
sado na nova companhia, como o mesmo farão outras ca- 
sas bancarias é alé os aclnaes societarios, que tambem 
conservarão uma parte do capital e da sua administração 
que, feita em bases muito mais largas, será de grandes 
bernieficios para o paíz. 

E' cedo ainda para alguma coisa se sáber da extensão 
que à projectada nova companhia dará aos seus serviços, 
mas sem duvida que ella augmentará consideravelmente 
a sua frota, para intensificar as carreiras de África, apoz 
a guerra. 

Ei magnifico, e será optimo se ella estabelecer tambem 
aquella, 1ão. desejada carreira para o Brazil, que ha dez 
annos queria inaugurar, com à viagem do faliecido rei 
D, Carlos aquelle paiz irmão. 

sh 
Mappa dos caminhos de ferro da Peninsula 

Temos ainda para a venda àos nossos leitores, alguns 
exemplares do Mappa dos caminhos dé ferro de Portugal 
e Hespanha, edição a 5 córves, que lhes podemos fornecer 
ao preço de 50 centavos (500 reis) ou enviar pelo correio, 
registado, sendo-nos remettidos mais 70 reis. 

TEIA AGO TESEZCISTLASTTEAASOA 

Necrologia 
D., Victoriano Rankin Diaz. — No dia 4 deixou 

de existir, em Madrid, este nosso prezado collega, director 
da «Revista Nlustrada de Banca, Ferrocarriles, Indústria y 
Seguros». / 

Era condecorado com varias ordens estrangeiras é na- 
cionaes e uma das figuras de destaque na alta sociedade 
madrilena. Nos seus ullimos momentos recebeu de Roma 
a benção apostolica. 

Escriptor e economista de grande intelligencia, manti- 
nha aquella revista no mais elevado grau de importancia, 

Os nossos pesames a sua família. 

D. Francisco Riviêre de Carolt, — Tambem fal- 
leceu, em Barcelona, este excellente rapaz, de apenas 17 
annos, da respeitavel familia Riviõra, importante casa in- 

“dustrial catalã, que é nossa assignante e annunciante an- 
tiga, e à qual nos liga uma sincera amizade. 

Aos seus desolados paes D. Fernando e D. Rosalia Ri- 
— Viéra é mais fámilia 08 nossos sentidos pesames. 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FÉRRO 

Questões technicas 
A temperatura dos motores. Diesel 

Apesar do elevado rendimento thermico dos motores 
de combustão interna, uma grande parte do calor submi- 
nistrado pelo combustivel perde-se no escave de gazes 
e em aquecer a agua de refrigeração do cilindro. 

Acha-se estabelecida, por auctoridades competentes na 
materia, que a quantidade de calor invertido n'aquelle não 
baixa a 70 ºl, do calor total, quantidade que pode consi- 
derar-se repartida em partes eguaes entré a agua e o gaz. 

A grande difusão adquirida por este motor nos ultimos 
aunos, obrigou os engenheiros a procurar um meio para 
recobrar um parte d'aquella iminensa parda de calor. 

O methodo mais simples é utilisar a agua quente, que 
sabe da camisa do eilindro, para produzir vapor que mova 
uma turbina ou o embolo do cilindro, Desgraçadamente, à 
temperatura da agua assim evacuada é relativamente baixa, 
70.º 6, aproximadamente. 

A rasão Visto é que a experiencia têem demonstrado 
que ao passar à temperatura d'este ponto; o embolo co- 
meça ropidamente à agarrar-se ao cilindro. Como à agua 
evacuada deve levar-se a uma caldeita para que o vapor 
adquira suficiente pressão, que permita emprega-la econo- 
micamente, convém encontrar um methodo pelo qual possa 
evilar-se que o cilindro agarre, ao mesmo tempo que per- 
mita elevar a temperalura da agua da camisa, tanto quanto 
é preciso, para subministrar vapor directamente à uma 
pressão de varias atmospheras. 

Esse resultado teria, além disso, a vantagem dê aug- 
mentar o rendimento lhermico do motor, posto que este 
augmenta proporcionalmente à temperatura dos gazes no 
cilindro, e esta temperatura será, naturalmente, mais alta 
se as paredes do cilindro estiverem mais quentes. 

Os engenheiros dedicaram-se ao estudo. de methodos 
para evitar o agarrado do cilindro quando a temperatura 
das paredes passe de 100º C€, que é o ponto de ebulição 
da agua. 

Uma ideia notavel foi apresentada, com este objecto, por 
Mr. Messiam, em um dos ullimos numeros da Ravue Ele- 
olrique. O invento acha-se baseado nã observação de que 
quando. à agua é aquecida n'um- recipiente de ferro, à tem- 
peralura de 65.º CC, começam a formar-se pequenas bolhas 
de vapor, que se acolhem às paredes do recipiente, augmen- 
tando à medida que se vae elevando a temperatura, até 
cobrirêm por completo à superficie interior do mesmo, im- 
pedindo então a passagem do calor produzido pelo fogo 
exlerior para à agua contida nó receptáculo. 

À ideia de Mr, Messiam é que o cilindro de um motor 
de combustão, interna, refrigerada pela ciron'ação, exterior 
da agna quente, agarra, quando a temperatura sobe de 70º 
à, porque se formou, entre a superficie do cilindro e à 
agua, uma capa de bolhas gazosas, que é summamente iso- 
ladora e, portanto, impede o esfriamento do cilindro, d'onde 
resulta que se eleva a temperatura à um ponto superior 
ao daestabilidade dos oleos de lubrificação. 

A solução do problema fica, portanto, rednzida à evi- 
tar a formação de bolhas gazosas. 

No recipiente de ferro pode conseguir-se isto agitando 
mais ou menos violentemente a agua. No motor pode al- 
Ccançar-se o mesmo resultado dando à agua um movimento 
muito rapido, isto é, uma velocidade cinco ou dez vezes 
maior do que a ordinaria. 

Nas experiencias realisadas por Mr. Messiam, à agua 
sahia de uma caldeira, passava pela camisa do motor € 
voltava à caldeira. N'estas condições, a pressão poude ele- 
var-se a 3, 5 kilogramas por centimetro quadrado, que cor” 
responde a uma temperatura de 140º 6. 

Toda à agua pode assim transformar-se éim vapor, € 
“d'esse modo se recupera à quantidade total do calor que 
se perde ordinariamente na agua da camisa. 
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Com uma caldeira convenientemente installada, além 
de se utilizar uma parte de 35 1, de calor perdido no eês- 

na agua de relrigeração, utilisaundo assim em fórma de va- 
por à baixa ou média pressão, a metade do calor contida 
no combustível. 

Ão. mesmo tempo melhora-se 6 funcionamento do mo- 
lor em consequencia da temperatura mais elevada do ci- 
líndro ; e assim succede que o cousumo em metros cubi- 
cos por cavalio-hora a toda a carga, diminuve de 0,269 
para 0,260, o que equivale à uma redução de 3,3 ,, e à 
Quarta parte da carga, passa de 0,493 para (01,409, reali- 
Ssando-se então uma economia de 17 *f,. 

Mr. Messiam diz que durante às experiencias que reali- 
Sou, não se observaram dificuldades nem se obliveram 
Maus resultados, nem mesmo quando o motor funccionava 
com temperatura e pressão maximas. 

Es faça 

O tender-automotor 
As locomotivas com lender-automotor são devidas à 

Verpilleux, datando a sua applicação de 1840, na linha fer- 
rea de Saint kKtienne à Lyon, mas foi abandonada e até ha 
pouco não se voltára a pensar em tal, nem talvez se peú- 
sasse mais, senão fóra uma tentativa-realisada com certo 
êxito nos Estados Unidos. 

Desde algum tempo, a Southern Railway experimentava 
algumas dificuldades na tracção dos seus comboios em uma 
linha de via simples, de 109 kilometros de extensão, de- 
vida ao grande trafego de mercadorias, sem contar 08 com- 
boios de possageiros. 

Procurando uma solução para o problema que se lhe 
upresentava, sem ter de reconstruira linha para diminuir as 
rámpas e reforçar as pontes para a passagem de material 
de maior peso, deliberou experimentar o systema dos ten- 
ders automotores, que já haviam sido applicados em 1863, 
por Stuwoch na Greal Northern e na Manchester Sheffield 
Railway, 

Realisou x experiencia com uma machina do typo Hi- 
kado à qual nos relerimos no passado numero da nossa 
Gaçela, e em vista dos bons resultados obtidos durante 
dois aunos de serviço, fez transformar no mesmo sentido 
Inuis sete das suas locomotivas, conseguindo d'esse modo 
aligeirar o trafego, pois poude fazer a supressão de diver- 
sos comboios e augimmentar a velocidade dos restantes. 

Para realizar à transformação, utilisaram-se as peças, 
como cilindros, bielas, elc., procedentes de machinas Mo- 
gui, já, retiradas de serviço, substituindo as caldeiras por 
tanques de agua e carvão. 

Com uma capacidade de 30:000 litros de agua e 12 to- 
neladas de combustivel, esses lenders teem o peso de 
45.000 a 78,000 kilogramimas, segundo o estado do seu 
aprovisionamento. 

Depois da experiencia, os cilindros foram red'izidos em 
diametro, ficando de 0,450 metros, por uina carreira de 

0,610, havendo sido devida esta reducção de volume a 
. teonomisar vapor da caldeira. 

Às partes novas foram apenas à lubagem flexivel para 
à conducção do vapor, a tubagem de escape e a manobra 
Para cambios de marcha. 

Gom rodas de 1,270 metros de diametro no tender, e 
1,600 metros na locomotiva, e uma pressão de 12,5 kilo- 
grammas na caldeira, obtem um esforço de tracção do 
conjuncto, de 29.000 kilogrammas, em quanto que com a 
locomotiva esse esforço era só de 20.500 kilogrammas, o 

Que representa um augmento de quasi 40 “,. 
Como o perfil da linha é muito variavel, o gasto de va- 

Por não é excessivo, e oe systema pode funceionar a plena 
Carga durante Lrez quartos de hora, 

O vapor é tomado pela tubagem flexivel acima men- 
é Cionada antes da sua sabhida do recalentador, tendo uma 
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cape de gazes,  recupera-se grande parle do 35 ºlg perdido, 

Msc la Lina es Sa nd fd 

disposição especial que permite tomal-o"directamente da 
caldeira em Caso de necessidade; o éscape verifica-se por 
detraz do tender, directamente para a atmosphera. não 

As rampaás mais fortes do perfil'são de 1,5 à 1,7 *,. 
A locomotiva apenas podia subir. 47 kilomelros com 

comboios de 1.100 toneladas, emquanto que com à appli- 
cação do tender em reférência arrasta comboios de 1.400 
toneladas, sendo, no resto do percurso, de 1.150 e 1.600 
toneladas as capacidades respectivas. 

Sob o ponto de vista da tonelagem kilometrica reali- 
sada na linha, a locomotiva só dá 124.000 toneladas-kilo- 
metro, com um gasto de carvão de 0,034 por tonelada. 

Não ha, pois, duvida alguma «de que a adopção do sys- 
lema posto de parte ha tantos ánnos, veiu soluceionar o. 
problema das dificuldades que apontamos no começo d'esta 
noticia, poupando à empreza da Southern Railway as enor- 
mes despezas a que se viria obrigada na reconstrueção da 
linha alludida, à qual necessariamente feria de proceder, 
se a experiencia tentada não lhe désse os lisongeiros resul- 
tados que ficam descriptos. 

6h, 

Consequencias da guerra = 
A carencia de material nas linhas francezas 

- Perante a siliação creada ás companhias ferro-viarias 
francezas, pelo numero de vagões cabhido em poder do ini- 
migo, à dificuldade de relirar os deteriorados e as demais 
circumstancias de todos conhecidas, de carencia e carestia 
de material e de mão d'obra, deliberou- se que o Estado 
auxilie a reposição de material circulante das diversas com: 
panhias, levando-se à pratica um accordo de 30 de No- 
vembro ullimo, ao qual será dada força de léi com um 
projecto apresentado ao parlamento. 

Segundo esse accordo, o Estado francez contribuirá com = 
40 ºl, do gasto total efectuado pelas companhias, o qual 
é calculado em 860.880.750 francos, correspondendo por- 
tanto, ao Estado satisfazer 3%44.352.300. francos. - 

Na distribuição d'esta somina está comprehendido lam- 
bem a rêde de que é possuidor o proprio Estado, o que 
se interpreta entendendo-se que os gastos de reposição do 
material das. ditas linhas, ainda que realmente tenham de 
sahir, em total, dos fundos do erario, consideram-se tam- 
bem incluidos no benefício, para que à adininistração offi- 
cial de caminhos de ferro não appareça desairada quando 
se compare com as explorações das empresas particulares. 

O material que neccessita cada rêde ou companhia para 
regularisar os seus serviços, é este : ' 

Linhas do Estado: 300 locomotivas, 250 tendeis, e 
9.781 vagões. 

Paris, lyon, Mediterraneo: 
ders e 8.685 vagões. 

Orleans : 220 locomotivas, 159 tenders e 6.399 vagões. 
Meio=diua : 40 locomotivas, 40 lenders é 3.000 vagões. 
Norte: 50 locomotivas, 50 tenders e 2.400 vagões. 
Este: 2.700 vagões. 

Total: 830 locomotivas, 690 tenders e 32,965 vagões. 

220 locomotivas, 200 tefi- 

Para o calculo do eusto de todo este material e como 
justificação da necessidade do auxilio do Estado para a 
sua aquisição, teve-se presente que o preço de um vagão, 
que era, antes da guerra, de 6.000 francos, é agora de 
18.000, e que as locomotivas, que, antes da guerra, custa- 
vam 180.006, ficam presentemente por 400.000 francos. 

Taes são para as linhas francezas as deploraveis con- 
sequencias da maldita guerra, que não cessa de ensanguen- 
tar à Europa e que cada vez parece mais longé do tão de- 
sejado termo.
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PARTE FINANCEIRA 
CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Obrigações de 3 º/, Beira Baixa e 4 4/2 %/o privilegiadas de 1. yrau 

São prevenidos 08 Srs. Obrigacionistas de que durante o mez 
de Março de 1918, serão pagos os coupons de 1.º e 2.º semes- 
tres de 1916, e 1.º e 2.º semestres de 1917 das obrigações de 3 “|, 
«Beira Baixas e 4/5 %, privilegiadas de 1.º grau, nos termos se- 
guintes: 

Pela apresentação do coupon n.º 42 da folha anuexa às antigas 
“obrigações de 4 1/2 %/; 1.º serie «Beira Baixa», devidamente estam- 
pilhadas como obrigações de 1.º grau de 3 *(., Esc, 2509, 

Pela apresentação do coupon n.º 43 da dita folha, Esc. 2408. 
» 2 » Ss » AA 4. v » SOR. 

nho =» 2808. 
5 w da folha unnexa às anti- 

” ” Vw » » u " 

” n » 

-gas obrigações de 4-1/3 9%, 2.º e 3.º series, devidamente estampi- 
— lhadas como obrigações de 1.º grau do imesino tpo, Esc, 3813. 

Pela apresentação do coupon n.º 42 da dita folha, Esc. 3812, 
CE. (IO SD, " x 381%. 
OA o " vu 3812. 

O pagamento será” feito nos termos acima indicados, na séde 
da Companhia, em Lisboa, todos os dias uteis, das 11 às 13 lioras, 
estamio todos. os coupons isentos-do imposto de rendimento pará 
o Tliesouro Portuguez, em vírtude do disposto no artigo 5.º da 
carta de lei de 29 ae julho de 1899, publicada no «Diario do Go- 
Vernos n.º 172, de 3 de agosto Seguinte. 

" uM > Dn) 

” » > ” 

Obrigações de 4/2º/, privilegiadas de 2.º grau : 

São prevenidos os Srs. Obrigacionistas de que durante o mez 
de Março de 1918 serão pegos os coupons da folha aânnexa ás. 
obrigações estampilhadas de 2.º grau, de juro variavel até 4 1/2, 
nos termos seguintes: 

Pela apresentação do coupomn n.º 17 da dita folha, Esc. 14829. 
» MT " é Sb 18.6 » " à 13832. 

O pagamento será feito nos termos acima indicados, na séde da 
Companhia, em Lisboa, todos os dias uteis, das 11 às 13 horas, 
com isenção do imposto de rendimento paía o Tliesouro Portuguez' 
em virtude do disposto no fi 5.º da carta de lci de 29 de julho 
de 1899, publicada no «Diario do Governo» n.º 173, de 3 de agosto 
seguinte. 

Companhia Nacional de Caminhos de Ferro 
— Nos termos dos estatutos se aunúncia que no proximo dia 20 
do corrente, pelas 14 horas, se procederá, na séde da Companhia, 

rua de S. Nicolau, nº 88-1.º, 40 sorteio das obrigações da serie 
» Mirandella-Vizeu», que teem “de ser amortisadas em harmonia 
com a respectiva tabella. 

Lisboa, 6 de Março de 1918. — O Director de Serviço, Manuel 
Mária de Oliveira Bello. 

———. — 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 
Lisboa, 15 de Março de 1918, 

O ultimo decreto sobre elevação de preços da tabelia das Gons- 
trastarias levantou grande celeumá entre 63 ourives do Porto e 
Gondomar, especialínente, que veem na elevação desses preços um 

—aggravamento de impostos que os prejudica, 

. o. 

- 

+ 

Ora o facto é que, tendo a prata e o ouro subido extraordina- 
riamente de preço, vendendo-se hoje os artefactos de ourivezaria 
por mais do tripío do antigo preço — porque os metaes estão mais 
caros (0 ouro 133 *£,), porque a mão d'obra custa mais é o operario 

trabalha menos lioras, e porque o labricante e o vendedor tam- 
bem querem augmentar os seus lucros — jaso não tem diminuído 
us vendas. 

Quem compra um àannel, uns brincos, uma corrente de relogio 
que raro pesa mais de 10 grammas, não deixa de o fazer porque 
em cada grama de ouro tentta que pagar apenas mais à centa- 
vos de contrastaria. 

Artigos de ourivesaria não são de primeira necessidade e à 
Inglaterra e a França assim o entenderam ba pouco, tributando-os 
inãis fortemente de que o fez o governo portugues agora. 

As reclamações são, pois, como tintas outras, improcedentes, 

- Relatórios publicados.— Temos presentes os seguintes relato- 
rios, dos quaes muito resumidamente extrabimos os seguintes 

dados: 
Monte-Pio Geral —E' devéras bem elaborado o relatorio d'esta 

utillissima instituição de previdencia, e pela sua leitura se 

E A 
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.vê o methodo e boa organisação dos seus sevviços, cabendo jos- 
tos lóuvores à direcção que termina o seu mandato, à qual para 
que o serviço de estatistica fossé condigno da instituição contrac- 

. tou um technico especialisto na materia, o sr. Caetano Maria Bei- 
rito da Veiga, cujo trabalho se vê no presente relatorio. 

O augmento dos fondos permanente e de reserya, no anno 
findo, oelevou-se à 720 contós, tendo excedido o dos annos ante- 
riores (excepção feita de 1914, em que o augmento foi de 729 
contos). Esse augmento, porém, proveio exclusivamente do ren- 
dimento dos fundos proprios do Monte-Pio, visto que a Caixa Eco- 
nomica accusa uma differença nos lucros, para menos de 42 
contos. 

A explicação do facto, segundo o relatorio, encontra-se na 
grande alluencia de depositos que, em progressão crescente, at- 
tingiram no fim d'este ano $2.00%4 contos. Ào augmento dos de- 
positos não correspondeu, em egual progressão, a sahida de fun- 
dos para emprestimos, do que resuítou ficarem inactivas grandes 
disponibilidades, que de 4.743 contos, no principio do anno, se 
elevaram, em 31 de dezembro, à 7.879 contos, À direcção procurou 
remediar este inconveniente facilitando as lransacções, já por 
modificação e simplificação dos serviços, já pela reducção nas ta- 
xas de juros em todos os rainos de emprestimos. 

Pela conta da gerencia de 1917, vê-se que a receita foi de 
48.003 contos, importancia que adicionada ao saldo que transitou 
do anno anterior, perfaz o total de 31,603 contos. 

A despeéza sommou 43.282 contos, passando para 1918 um saldo 
de 8.322 contos. 

Na receita acham-se comprehendidas nºs seguintes verbas: 
importancia recebida dos depositantes da Caixa Economica, 36.745 
contos; contribuições dos socios, 313 contos; juros e dividendos 
de titulos, 870 contos; emprestimos sóbre penhores — resgates, 
vendas e amorlisações, 3.264 contos; erêditos em conta corrente 
— importancias entradas, 4.236 contos; juros de emprestimos, 769 

. Contos, etc. 
A verba correspondente à despeza comprehende : total de 

110.484 saques pagos aos depositantes da Caixa Economica, 33,765 
contos; pensões, 671 contos; compra de fundos, 1.218 contos; em- 
prestimos sobre penlhiores, 2.845 contos; emprestimos hypotecarios, 
220 contos; creditos em conta corrente, importancias pagas, 4.226 
contos; gastos geraes, 92 contos, etc. 

O relatorio termina submetendo à apreciação da assembléua 
geral as seguintes PrONCSIISs : 

1.º, concessão de bonus aos pensionistas (5 º(,); 2% abono por 
encarecimento de vida, das percentagens sobre os vencimentos 
dos empregados, durante o tempo que decorrer até à 1.º reu- 
nião da assembléa geral em 1919 (entre 10 é 40 *f.); 3.º, alteração 
do artigo 132.º do Regulamento; 4,º, alteração dos $$ 1.º é 3.º do 
artigo 198.º do Regulamento; 3.º, verba para emprestimos hypote- 
carios (1.000 contos); 6.º, pedido do praticante temporario Adria- 
no de Faro Vianna; 7.º, orçamento de despesa para 1918; 8.º, ta- 
bella de titulos admissiveis para caução de emprestimos e capilta- 
lização dos fundos; 9.º, voto de agradecimento pelos relevantes 
serviços prestados durante 30 annos 80 Morttte-Pio, ao chefe do 
escriptorio sr. Arsenio José Xavier; 10,º, agradecimento aos con- 
socios que constituem a mesa da ussembléa geral, aos membros 
do conselho fiscal, tos que compõem as delegações e aos sraá. An- 
tonio Telles Machado Junior e dr. Antonio Lino Netto e ainda à 
todos os empregados que viliosamente cooperaran com a di- 
recção. 

Banco Kconomia Portugueza— O movimento das principaes 
contas, em 1917, foi o seguinte : 31,127 letras sobre às provineias, 
3.513 contos; 3.107 letras descountadas, 6.669 contos; 2471 letras q 
receber, 986 contos; 1.387 letras sobre o estrangeiro, 4.459 contos; 
depositos (entrada) 23.321 contos; caixi (entrada) 70 321 contos. 

A conta de Ganhos e Perdas apresenta um saldo de 123.243, 
propondo a direcção que d'esta importancia se apliquem: para Fun- 
do de reserva, 96 3798; para Fundo de reserva variavel, 6.000, 
para remuneração à direcção, 6,752; para dividendo de 6 1/2 por 
cento, livre de imposto de rendimento, incluindo 3 por cento, já 
MAN Ad: 65 0008; amortisações, 6878, saldo para conta novit 

À V s. . 

O fundo de reserva, aprovado que seja o relatorio, licará ele- 
vado a 70 contos e o fundo de reserva variavel a 22 contos. O 
Toa dao Banco foi elevado, no exercício findo, de 500 a 1,000 
Contos, 

Banco Portuguez e Brazileiro, — O relatorio refere-se ao perín- 
do decorrido de 31 de março à 31 de dezembro de 1917. 

A conta de Ganhos e Perdas, depois de deduzidos 08 gastos ge” 
raes e de liquidada & conta de despesas de ampliação, apresenta 
um saldo de 213/4295. Depois de retirados 3 por cento para Tu: 
do de reserva estatutario e 68 honorarios à direceão, tudo no total 

de 213494, fica o saldo liquido de 192,0868' A direcção propõe 
que esta importancia tenha à applicação seguinte: 

Dividendos: de 73 às acções n.º 125000 e de 2872 ás n.º 
3001 à 9375, 469008; [undo de reserva estatutário, 98,8285; 
fundo de reserva especial, 200003; saldo para conta nova, 
6.588. ; 

Depois de aprovada pela assemblêa geral esta distribuição de 



lucros, 6 fundo de reserva ativeírã o limite legal de 150 contos, 
ficando o novo fundo, intitulado reserva especial, dotado com a 
Importançia de 30 contos. 
; O capital do Bareo foi elevado, en Setembro ultimo, a 730 con- 
os, 

Bunco Comercial do Porto— Segundo o relatorio da gerencia, 
no exercicio findo, 9 saldo liquido de todas as despesas do Banco, 
mMmelnindo escudos 49:580826 de contribuições é impostos, foi de 
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Cambios,-- O mersado cambial no começo do moz perifianeceu 
estacionario porém nos ultimos dias aggravou-se bastatile;, devido 
sem duvida à criminosa especulação, pois a procura de cambiáes í 
para às necessidades da praça não são de molde a produzir uma e 
alta como a actual, 

Pes MMS É Lá FETO due IAIEITLLO preco Nr ENE 
EIS 22 PE SE Sia 

Agora que tanto se falla do encarecimento da vida e sendo o 
cainbio por assim dizer o alicerce da nossa economis nacional, o 
Governo tem de dar jmmediatas e energicas providencias à lim 
de obstaf. a esta anti-patriolica especulação, 

escudos 258:5485801, do qual, deduzindo à importancia paga por O cambio do Rio sobre Londres tein-se mantido à 13/3/g ou " 

— tonta do dividendo no fim do 1.º semestre, de 70:760500, fica o — seja à libra a 178933. 
— saldo disponivel de 181:883801, a applicar; Para complemento do 56. 
— dividendo de 7 “1, esc. 127:368500; para elevar à 60:000800 a re- Curso de cambios, comparados 

o $erva especial da conta de «Fubdos flucviuantes», 24:306898; para TT STE s à: E 

— prejuizos eventuues nas contas de «Letras e Devedores em liqui- Luton Mango | ENS DE PRVEREIND 
Â Unção», 20:000500; para fundos da Caixa de aposentações dos em- Gomprador| Vendedor Jiomprador| Vendedor 

— Dregados, *j2 “|. sobre o dividendo,. 990864; saldo para 19048, esc. 
— 12:219g45, é Lóndtos cheque «1112122 | 28 273/14 1 2044 | 20 

b ANO a E : SIRER E CANA AR A E ad ef 8 — ETA Me 
Bolsa,— No nosso mercado de Mundos continua predomi- DANA icone 314 18 01 504 

tando a alta na maioria dos valores, embora alguns permaneces- vodu] Ne OSS So AA kh não 490) no ; 
— Sem estacionarios ou mostrassem alguma frouxidão. Entre 08 va- A nAtardam Aros CORA CNA£/ a 800 810 ão 770 

— lores que maior nota deram n'esta alta foram as acções do Banco Nau ek fla o RE ts A NITENTA 1813 1793 1745 

— Ultramarino, excedendo em preço às do Banco de Portugal, no- líalia o : HO ERAS RSS 303 308 10% 203 

$ euTOSão falta de papel df ao RSNO de ODDRNANA: SERRAS vie LER n0A 400 387 3699 

— sta falta nota se tanto nos valores especulativos como Nos de —qspãso 002007007 deli sido $ 
À Capitalisação. IEDEQNS 2244 Catia eia Sd eNTAÁtA . 10370 [408680 | 105805 | 10415 

“ Cotações nas bolsas portugueza e estrangeiras — MARÇO E 

à Bolsas e titulos LI = ncEESAINRE ONCE rar e a A o o e o : 

Co CÓRR 1 p. 4 ó " 7 8 ) 11 1º 13 4 to = S 
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H electrificação na Hmeríica 
Algumas notas interessantes 

À electrificação maior do mundo, de 708 kilometros de 
extensão, na linha de Chicago ac Pacifico, foi executada 

recentemente empregando-se a corrente continua, como 
anteriormenté havia suecedido na linha de Butte, Anacon- 
da & Pacific Railway, na extensão de 43 kilometros. 

Presentemente emprega-se na America. o conversor de 
phases, o qual permitle transformar em monophasica a 
corrente que chega à locomotiva, para 6 que apenas se 
necessita de um fio, conseguindo-se, portanto, economia 
e simplificando-se o problema do eruzamento das respe- 
etivas linhas. 

Essa corrente monophasica é convertida em triphasica 
sobre a propria machina, e assim vae alimentar os mo- 
tores. triphasicos, robustos e de bom rendimento. 

Os 708 kilometros da linha de Chicago, Milwankee and 
S.º' Paul Railway, comprehendem diversas partes monta- 
nhosas, com passagens dificeis, gramies rampas e curvas 

de pequenos raios. À parte mais importante do trafego é 
constituida por mercadorias, : 

Os comboios são rebocados por locomotivas, que leem, 
entre outras, as seguintes caracteristicas; 

Largura de Via; Melros: 1 cs TASSO 1,425 
Tensão de alimentação, corrente conti- 

Ha, VORA A oa ora ala e a FA BOREAE 3.000 

Numero de rodas (6 grupos de 4 cada 
VOO AA PERO REC AR IRC a RO 24 

Esforço de tracção maximo, kilograminas — 60,000 
Esforço continuo, UEM... 1.2... aaa... — 32:000 

Longilude total, MOIrOS. vce eo 341 
Distancia entre os eixos extremos, idem — 31,30 
EsTRGra total, JOSS 2a as Caes 3,05 

Altura com o trolley baixo, idem. ..... 5,07 

Distancia entre as rodas motoras, idem. 3,20 

Diametro das rodas motrizes. ........-.- 1,32 

Peso total, kIlOgYammMaS- 2a... 261.00] 

ldem sobre os eixos mMotorês......... 204.000 

tdo por Cada eixO:. ni idu. eidneod | R5400 
(1 TS AB na Tod a No DOI [4 (3 1 s WAS SPOADE MID Ea ASR CA AoA, 7.200 
Esforço ,de tracção maximo em funcção 

de peso sobre as rodas motrizes... 30><100 

Idem continuo, idem, Idem. ....11....  162<100 

“Idem de freio normal, idem..,. ..... 897100 

Idem ém funcção de pezo total... .... 602100 

Cada machina leva oito motores de tracção, da capa- 
cidade unihoraria cada um de 452 cavallos, construidos 

para trabalhar à 1.500 volts, de modo que vão montados 

de dois em dois, em series alimentadas aos 3.000 volts 

da corrente continua da linha de tomada. Cada par de 

motores pode ser isolado, em caso de avaria de qualquer 
d'élles. = 

Além dos oito motores de tracção mencionados, entra 

no equipo electrico d'estas machinas um motor gerador, 
que subministra a corrente necessaria para à alimentação 
dos circuitos auxiliares, 

Este grupo comprehende um veritilador, que'se utílisa 
. para refrigerar os motores de tracção; um inotor alimen- 

tado directamente pela corrente a 3.000 volls; uma exci- 

- tativa, empregada na frenagem por recuperação, e vma 

pequena geratriz que produz corrente a 125 volls para à 

Ailluminação. Ha tambem um motor de 3.000 volts que re- 

move o compressor de ar. 

O equipe electrico vae repartido em duas secções de 

chassis, disposição que se tomou para facilitar a passagem 

nas curvas.e repartir convenientemente os pezos. 

Acham-se estas locomotivas construídas para conduzir, 

uma à cabeça e outra na cauda do comboio, uiná car- 
Fr. ga de 6.400 toneladas sobre rampas de 10 milessimas e 

Fê : de 3.800. sobre rampas de 20. = TAFEES Mo a DE SA) aa gu UA O 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

As eletrificações effectuadas nas linhas da Pensylvania 

Railway e da Norfolk/and Western Railway, foram execu- 
ladas pelo systema de corrente monophasica na linha e 
sua conversão em lriphasica sobre à locomotiva. 

Gonseguin-se assim substituir os motores monophasicos, 
de rendimento inferior aos de corrente continua e Lripha- 
sica e mais pesados, por motores triphasicos, interpondo 
para isso, entre a linha de tomada de corrente e os mo- 
tores, um eonversor de phases. 

O motor triphasico offéerece aínda a vantagem da recu- 
peração da energia nas rampas, além de ser de construco- 

ção simples e solida, embora à sua velocidade constante 
possa trazer inconvenientes em certos casos. 

Os dois typos de locomotivas do systeína de eletrifica- 
ção diferem essencialmente ua parle mechanica, em que 
o numero de eixos é menor na linha da Pensylvania;ç6 na 
parte elecirica, em que o numero de motores é de oito na 
Norfolk e de quatro apenas n'aquella outra linha. 

Tambem apresentam diferença entré os pesos espeéci- 
ficos, com vantagem para à Pensylvania. Por cavallo de 
potência temos : 

2TO.N00 

3.000 

240.000 

4.000 

O que demonstra um grande progresso na construceção 

do ultimo t1ypo de machinas. 
A fórma de corrente adoplada na linha de trabalho nos 

dois casos, é: monophasica a 11.000 volts e 25 períodos, 

Ao chegar à locomotiva passa a um transformador mono- 
phasico, alimentado no primeiro a dois fios (a linha de tra- 

balho e à de terra). 
Do secundario d'esse transformador sahem kres fios, 

dos extremos e do meio da bobine, obtendo-se 750 volts 

entre elles. Com esses tres fios Se alimenta O conversor, 

que é um motor asinchrono diphasico, que se desdobra no 

seu funcionamento como dois receptores monophasicos. Os 

tres fios que sahem do conversor com 725 volts, servem 

já para subministrar corrente triphasica aos motores pro- 

pulsores. 

== 90 kg. (Norfolk and Wester) 

90 kg. (Pensylvania) 

Os rendimentos d'estas locomotivas chegam até 78 “1,” 

bastante elevado para à corrente de que se trata, que à 

este ponto não chega às vantagens da corrente continua, 

sendo o rendimento das machinas da Chicago Milwankee, 

aproximadamente de 88 º|,. 
Aquella vantagem da corrente continua é, comó se sabe, 

mais ou menos compensada pelo melhor rendimento da li- 

nha, na transmissão da energia da fabrica á locomotiva 

que a utilisa, 
A linha de trabalho d'estas duas electrificações monotri- 

phasicas está formada por um fio suspenso pelo systema 

de catenaria, com cabo auxiliará 7,25 metros sobre os 

carris, 

Novas locomotivas de vapor 
Conhecidas como deixamos no nosso arligo do numero 

anterior, as locomotivas Pacific e Mikado, da companhia 

Pensylvania Railway, faremos agora uina ligeita descripção 

das Atlantic, que à mesma companhia tem em serviço 

desde 1912 e que, desde então, tem procurado aperfeiçoar 

à força de tentativas e experiencias realizadas no labora- 

torio que possue em Altona, para esse efeito. 
À caracteristica principal d'este Wwpo de machinas é O 

emprego de um eixo portador, Collocado na parte poste- 

rior de uma machina de dois eixos acoplados com bogte 

na parte anterior, adicção que permite augmentar as di- 

mensões da locomotiva e especialmente da sua caldeira, 

embura a obrigue a concentrar sobre cada eixo uma carga 

maior, circumstancia que. explica a predilecção que até 

Tx
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agora tem tido o emprego de lres eixos para a grande ve- 
locidade. 

Todavia o lypo Atlantie, com um peso adherente de 
60 toneladas, é conservado pela citada empreza porque 
las suas linhas principaes se admillem cargas de 30.000 
kilogramas por eixo; mas nas machinas construídas recen- 
lemente procurou-se reduzir as sobrecargas, alargando 
tanto quanto possivel as peças de movimento rectilineo, 
lêndo-se em conta que à velocidade de 112 kilometros por 
hora não chega a 30 1, da carga estalica, pelo que 0 ma- 
Ximum que resulta não! sobrepassa o que se observa em 
algumas locomotivas americanas, que pezam de 4 a 5 lo- 
heladas menos por cixo. 

As dimensões da machina Atlantic são estas: 

LONE Lota, MMOLOS e. dos ee Ra 12,585 
Djamevro das rodas motoras, Idem... 1.0. 2,032 
Peso lota) em sesviço, toneladas «1.1... 109 
ISO -adhorento, MON o a o a a ár 60,5 
superficie de grelha, metros quadrados +... De 
ldem de calefacção, comprehendendo os ti 

bos suportes, jdém id... E ESA 21,6 

Idem de id. dos tubos, contada sobre o la- 
do em contacto com à agua, idem id. .. 244,4 

lúem do recalentador, contada sobre o lado 
em contacto com os gazes da combustão, 

OGIA Sleves Sa 1 e era fra Rr Ea o btaa ta : 75 

IOGHS LOSDSC IARA RISE, O E aa e EBC 341 
Idem jd., contada subre o lado em contacto ; 

com vs gazes da combustão, idem id.... 316 
Pressão efectiva maxima, kilograma por cen- 

LimMeiro/ QUadiTaDOL. + à: aaa anos 14,5 
Numeros de tubos OFdinariOS....211.2000+, 2492 
Diametro exterior dos tubos ordinarios, me- 
ray Pos EEE SEIS, ASIA Mr AS AONDE 0,051 

Numero de tubos do recalentador...... E. 36 
Diâmetro exterior dos tuhos do recalentador, 

IDEtroS amos casca aro da SUAS: 0,136 
Longitude; entre placas tubulares, idemn.... 4,570 
Diametro dos cilindros, Idem... 0,597 
Percurso dos embolos, GM... 0,660 
Diametro dos distribuidores cilindricos, id.. 0,305 
Altura do eixo da caldeira sobre os carris 

ic RATES Sah SATER RELER CRT AEE [ESTA 2,99 
Idem máxima, idem. ..... SP 4,57 
Diametro máximo exterior do corpo cilindrico 
Idem. 

e vales oeçoo,rsr 

2,126 

Em 1914 constreíu-se uma variante d'este Lypo, que se 
distingue das primitivas no tamanho dos tubos, o qual foi 
augmentado de 4,180 para 4,570, 0 que determinou maior 
producção na caldeira a grandes velocidades; pelo aug- 
mento do diametro dos cilindros, que passaram de 559 a 
597 milimetros, por um peso total um POHCÓ Maior, com- 
binado com” una reducção do peso adherente, que dimi- 
Nuiu de 63.500 para 60.500 kilogramas. 

Ná serie de experiencias a que foi submetida esta ma- 
China, no laboratorio alludido, constataram-se excellentes re- 
Sultados, verificando-se que o consumo dê carvão POr ca- 
Vallo variou de 0,74 a 1,60 kilogrammas, passando egual- 
mente de 5,40 a 10,34 a quantidade de agua evaporada 
Por kilo de carvão, e de 131 a 735 a da hulha queimada 
POr' metro. quadrado de grelha. 

LOS de N/A da da DA Adro a A) 

À caldeira chegou à um rendimento de 90,36 º15, com 
um minimo de 48,49 º,, havendo variado tambem entre 
39,8 %, e 76,9 %, o rendimento da machina com referen- 
Cla ao cirenlo de Rankine. 

À depressão no cinzeiro oscilou entre 2 é 10, man- 
lendo-se a temperatura dos gazes na caixa de fumo en- 
Ire 250 e 350,º a qual fôra muito menor nos cinco pri- 
Meiros ensaios, feitos/com tiragem debil, o que represer- 
là uma boa utilisação do calor produzido. 

Exceptuando os ensaios a tiragem forçada, pode obser- 

var-se que a lemperatura do vapor veaquecido era supe-. 
rior à dos gazes na caixa de fumo. 

Em oito ensaios, à qualidade. de hulha queimada bai- 
sou a cifra de 500 kilogrammas por metro quadrado de 
grelha e por hora, combustão minuúito activa, com a qual 
baixa muito o rendimento da caldeira, guardando a rela- 
ção devida enlre a quantidade de calor que utilisa e o 
total de calor de que se dispõe em combustivel. 

A reducção do rendimento, que fica apontada, obedece 
à que é incompleta a combustão, pois na caixa de fumo 
se encontra oxido de carbone, observando-se, além d'isso, 
arraste excessivo de residuos, os quaes não foram medi- 
dos nos ensaios effectuados com a machina de 1914; mas 
Os relativos à imachina construída em 1912, que se reco: - 
lheram n'uma ampla camara em que desembocava à cha- 
miné, chegaram a ter, nas grandes velocidades, um pêzo 
equivalente ao da selima parte do carregado sobre à 
grelha. ã 

Nos ensaios empregou-se uma hulha cujo poder calo- 
rifico era de 7.850 a 7.960 calorias por kilogramma, e à 
sua composição era à seguinte: 

GP DOBES ARO ASA a ea AEE SA ANT e 58,45 
MAleria& COMENT STS So cce cider SU 33.65 
HUIDIdANO see ae ra AESA RNA TEA 1,54 
TEENS otra Rod a dias NU pio Sa rd FILA 6,36 

SOLAS aten eos DADO 

Em todos os ensaios, a caldeira foi sempre mantida ao 
maximo, ou muito approximadamente, que era de 14,5 
kilogrammas por ceutimetro quadrado A temperatura da 
agua de alimentação era de 17 a 23.º e o maximo da 
potencia indicada de 2.390 cavallos, chegando-se alé à 
2.500 cavallos em ensaios ulteriores. 

À potencia efflectiva, menos nos ensaios de potencia 
debil, está geralmente comprehendido entre 80 e 90 4, 
da indicada, e ainda excede essa proporção. 

O esforço de tracção a pequena velocidade, chegou a 
14 toneladas, 0 que corresponde a uma adherencia de V/45º 

As locomotivas Atlantic, como se deprehende do que 
deixamos referido, são devéras inleressantes pelas suas 
dimensões, a sua grande potencia e 0 seu pequeno gasto 
de. combustivel e.de vapor. 

sad :; 
LINHAS PORTUGUEZAS 

Companhia Portugueza. A Associação Com- 
mercial e à Sociedade de Propaganda e Defesa de Coim- 
bra, empregam, neste momento, os maiores esforços junto 
da Companhia Portugueza para que seja, sem demora, 
levada à elleito a projectada ampliação da estação de 
Coimbra e a mudança dos Caes de mercadorias. 

Pela Companhia foi manifestado áquellas collectividades 
o desejo absoluto de tornar effectivos aquelles melhora- 
inentos; precisando para esse fim de 17.900 metros de ter- 
reno cujo preço de expropriação espera seja rasoável, 
O que se trata de couseguir. 

À. Camara Municipal, por seu lado, promette abrir às 
avenidas, necessarias. " & 

À nova estação será feita no actual caes de mercado- 
rias, com frênte para a Avenida Navarro. 

MATINÊES ELEGANTES, O Ex Y M PI A todos «08 las ás 2 horas 
RENDEZ-VOUS MUNDANO 

FILMS SENSACIONAES DA SEMANA 
Estalagem da morte — 3 partes 

A Princeza — 4 partes — por Leda Gys 
Filha do Guarda do Bosque — 3 partes 

A morte do monstro — 2 partes 
e. -— -. — 

-
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Vapores a sahir do porto de hisboa 

LD ONA 
Continuam regularmente as. car- 

rrivas parar a América do Sul, 
Agentes, E. Pinto Basto & 0.º 6 

do Sodré, 64, 1.º 

Bahia, Rio de Janeiro, | A sahir de Leixões 
Santos, Nontevideo e 
Buenos Alros. Bahila, Rlo de Janeira 

e Santos 
Um paquete fráâucex. 

Agentea, Orey, Autunes & 6.º Pr. : : À HPAR OZ, 

Duguo dá Terceira, 4 1.º sh: paquete)! ão 
Agente. Diogo des quim de Mal- 

tos. na Nova da AlMnidega, 7. 
PD oa caata 

Pernambuco, Ria de ja" 
neiro e Santus 

New York (directo) m 

Um paquete frakçez. 

S. Miguel, Terceira, Gra- 
ciosa, ã. Jorge, Pico, 
Fayal, Flores e Côrvo 

Um paquete portuguer. 
Agentes, Orey, Autunes & CG dl 1 ã ' Agvule, Germano S. Arnúud, O. 

Iunqueda Teraeisa, à. 1.º do Sodré, 84, 2.º À 

PREMIOS NAS EXPOSIÇÕES 
MEDALHAS D'OURO : Universal de C O M P A N + | A DO “DIRECÇÃO — PARIS, RUE DE MADRID, 15 

Paris, 1878; Internacional de Esuaras 

1 Ao UENTeSAL de Far ão, GRAS Para Portugal, Hespanha, França é Belgica 
P $ 
DE CONCURSO. Membro do Jury: in- 

! 

GANA VT dam FREIO DO VACUO 

Freios contínuos autfomaticos é não automaticos para caminhos. * 
de ferro e iremvuias à vapor | | 

FREIO PRIVILEGIADO DE ALTA PRESSÃO PARA COMBOIOS DE GRANDE VELOCIDADE 

Freio de acção rapida 

Vin paqueto frances, 
Agente, Diogo SoRauim de Ma! 

tos. Ann Nova da Alfúndega, 7. 

: Lee == * : O) paragrandes comboios d passagi ros marco adorias 

| Signaes de alarme combinados com os freios 

DN A asd, CONSTRUCÇÃO SIMPLES ACÇÃO MODERNA 

SEIA Ao dl 4 E veio CONSERVAÇÃO OUASI! NULLA 

+ o ARRAIS Lista dos caminhos de ferro de Portugal que teem adoptado este freio: 

” 

Continente: Compatihia dos Caminhos de Ferro Portugúezes — Cami- 
nhos de. Ferro. do Miuno e Douro — Caminhos de Fenro do Sul e Sul e 
Sueste —Companhia da Beira Alta— Companhia de Guimarãea—Conipanhia 
do Porto á Povoa e Famalicão — Companhia Nacional — Companhia do 
Valle do Vouga. 

Ultramar : Lourenço Marques ao Trausvaal. 
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